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Deharli::de
BELGRADO, 2 (UPI), Novos e violentos sísmicos sacudiram a semidestr,uída cidade de Debark, à noite passada, p ro'vocoriclo pânico entré seus moradores. Nas últimas,48 horas a

terra.·treme,u em Debark mais de oitenta vêzes. - BELGRADO" 2 (UP,I) ----"- Urruriôvo terremoto assolou hoje a cidade de Dobc rk., no sul da iugoslávi'a, provocando pânico entre a popula ...

,çãO'e'�s �rupos de salvamento, que já encontra rorrrcrré agora 19 corpos e atenderam ,o 184 feridos. O ter rerrioto foi ró-p iclocíe rno is para p rovoccir novos çJan6s cu,vítimas, mas muitas pes-'
'soas fugl'rarn para os campos próximos à cida de, que está corri Bô por cento das casas destru ídcis. O tremor. foi registr.ado a 1 hora de hoje, hora de B�lgrado,

.amp

" Dí retor-ee: NERVAL"PERÊÜRA' e ARINOR tRD,HS'T'ÜCK
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'1IIdi.re:lamelÍle:;'
-,O RECiúE p�Uiico 'vigente errt n.osso Páís é o'

o presidencialista." Até, 1964 as eleições pare!
Presiderue da-Rep'ublica, é Vice, erarn. diretas,
isto é, os eleirores iam à.s urnas e votavam dire .

tarn.erue rros=cariciid.atos registrados pelos parti­
dos ria Justiça Eleitoral? sendo considerado ven-.

.ced.or o, .qtce .oh rivesse rrn.aior, riúrnero .de votos'
, ,f!-Yt."t��'OS',Lotzcor";ent_es.:" Apó� ,março de 196-'1 rrru.tr

,

' �t4.s,,/?w�!f/ca§:õ�s jorátn-- teit�s em :,��dc?s o� set?-.'
<,rf:!_s da;yu!a v_ac.tqnal- e,p.rtnclpalm.ente no Sts,tem.a

,

"PÓlítlcá , 1'1acib,tíàL' De'
.

nl�is' 4e u:rna' dezena de

prtidos �'L;ç{ste.rl:l;e$- anterior,r:nen(e," hoje· funcio­
riarn,',sQmente ,dó�s� ,_�s éleições diréi4s -para' 05

.. 'mçi;i$_ ,"lI:!rO$ �-cargos" dq R�públ-ica foram, :'0 -niodi�

,'li�â4ai�,p���ni:1o á" ser(/rn;�lei,i,c?s, in*r�tÇlm�nfe ,

0$,;' �efÁ.s�·ocüpahte's pelos membro,s do' Congresso
Nacioildl.'

' '-
- - .

l,Direlas,
-

,(
,

enchimento de .vagas no" S,enàdo'Federal e ren.o­
vação total -da. Cârnara Federal.'Ma.s os candi­
datos indicados' para concorrer por esta ou a.qtce­
la legenda, 'para deputados 'e 'senadores, já ,ticá­
rão antecipadamente aornprornetid.os a só votar;
nos can.didatos de, seu partido, já registrados,
Assirn; só 'pq_r:a,-" e.xern.plificar, -se os par t id ários
àrehistds,-":n�.s 'eleições pr:é__vi:as, Jam"b,ém "coruro­
Ladas .pela .Ji!;s--!C:içu. Fed.eral, .e.scolh.erern; 'eru.re ás

diversos can"#idatôs �inscriJ_Qs: um, eidadq.o
_'

qual­
quer:�: os'. eleUo,r_es� iá":'s(;lb_'erdp ,qu�" votando ',no':�
concorrentes àos 'cargos dê 4eiiuta4�s é 'séndd:o··
res_ dêss_é Pa:rtidô, êlés;,"'_ êle:itos, .-1 forlnán'dó a·

rnâiái-'ia 40" çongresso' Naciiinal" ç"legéra-o' PreSl­
r)ente_, ·êSse cid'!-{üio ;;brasileiroj pOls ,nãó �poderãó-

_ mudar, de agánfzlaçãó.. �- pdUtiêa"_ riem. ,votar no
candidato ·do' qutTO ,pq,rtido.

.

' 0,<, :'!i,�ü���' P.resid�nte � e:�s�u 'Vice' fora,m, a�sU-n 'É UMA fÚmi!la- .'q ,1'io';so" yi�� pf!rf��tp�eni�" 1!á-
,

':" <eleito_s. N-u,m.a e�J?,içfio onde, além. de' ter, sido "

lida e, d_e:inuitós-ângulos, excelelú,e. DaYirl
�' iílilitêta,,-lórhni:-os únü:;os concorrentes. E isso nova "vida aos partido_s .. e os"'seus integrantés pai';'

, ,_pdr,q,ué -a' pfif?�iç,ão-�nf;io :teve,.,cornõ 'fzCio, tem ai'/l-
,

sariam a',vi-yer",1Jlais'::de'peito 'os:' probletn�s dos
"

.

a,(J.:�ar'é }lOje�" copaiçõe�·'de,c01!-correr çQm_' cdndi�', niesrnQs. E não':�eria.'·a_Z.ter61da á,Cõnstituição vi-,

,--·,,�'dqt�"S'''?jJrápr�o�,Ais.:...-qué,-'a suá bancada é: .. r-ed_uÚ- ��-_ge:rtte,'�qúe'_'se p'niú.nde_-marzter into,cávd até e"
, ai�s!:f1?,Çl, .. �»?: 'C_éntrq,nto cOJn:�a banca_4a do- Go�' ,:fim 'dêste períáão' governdmental," e permit"iriá
,v�rno. :I;,' ,como ,á-- si,tuação. está ,ma�s ou,' Jnenos 'tam_bént: que, todqs as,'_eleitores brasileiros' parti-
�#.ab_�ttz44ã;," 'r,í.as::�-próxitrzàs eleiçóes, iJ'residen·· cipa:ssern at.ivamente' .das .. e:Ze(çõesr.: gera_is 'brasi-
;'ctdl:s��'se ':naó; Ito't,Lv.er ,tilteração? os indicados peta le{ras para 'pr:éenchi�ento 'dós 'âbls ·mais impor-
,p'd.á�d_Q m:aJó6lt4rjiJ" ,-que' qbed,ecé, li. orientação do iantes postos dá' País.,'CU11'ipre salientar que essa,

J?ré-?!de'nte: ''ÇÕ,sta ,e �ilya.� -?�.tão� ele_itos: fónnulà' não é, irrédítá- 'no' mundo.- Nos'Estados
, Uniçlos ,Çl_?forrna de ·'é'te,ger "'o- Presidente é, ',em ti-,

,

MAS�, iht��;4�i.e�' d� partido da opósiçãoe nhas gerais; iguaZ'adtii. Jiiár isso'se 'nqta 'o e1Tl-

--
" muttos=da'-ARENA sonhatn com. a volta das penha dás c�ndiilatos:em viajar·por todo o 'pa�s

t "eleiçáes' di:retas,'e-á:fm o aumento' do, número df:! "amigo e yisitare� mllhÇlr,es,�dé s�,vis, c,orrellgio':"
pt!-rt�dv-!? polí-ticqs. Entre �Z'és reinOS os Senadp� :' nários.;� >po.is' ne�sas,' "pre"viás. conC_9rre;rn,ó,� geraZ-,
�es,·Çarvà;,lhÇ};,·:PpnJo;�d� São PaulC:'�'.!:? Ne_i,BruS(1., mente várioS ... canàidtltos., �d.ó mesrno.- partido,
dC!.F:'.a:J�,tj.n-á:�Mi!-s':e.nquantô êsses probléinas pôli- pleitea1j,dô,a indicaçiió, qti�' correspÓ'n4e -à ineta-

-l,i.co�, não"$,� r�solyem, principallnente porque as de dócámtn_ho etn'd-i�eçã_o -u ,Casa Branca:
,

eleições est'ão' lO1!!-ge, eis qu� o mand_ato do Prc-�

std·ent� 'Ártnur -i da- .Costa e Silva est,á 'apenas no NUM -Z��r_o' eser�tc! "�?bre t!. e�mpan,!,! feit� c�Jino
irdciO, mu:itiii: ldrn-:LUlas estão 'sendo, estudadas e . cqndtda,to a candIdato; p�lp falec_zdo Prli$1.den-
,âísçutjâas, pois,�p tempo perrrtite. A fórmula en-_- te Kennedy, encontramos i'nteressante relat'o ,dos
çótltYada peloyMDB' ·nJàis r!!-denteJnente foi ap-r�- esforços feitos' pelo 'tn�slnq para cànseguir ti súa
·sentada pbr', üriz dos seus integrantes,- pertencen-

-

indü;aç'ão pel9' Pa'rt�do'Democrata,' pois haviam
té vá Câmara-,d.ds'1jéputadôs, aos jornalistas, no dois fortes concQrrentes,,' êlé ,e ó -atual'vice-Pr..

e'-
,

rnei6 da sémdna'.. pil.ssada. Trata-se, em linhas g�- sidente",em exercício'., "-Começou' Kennedy súá
,

ra,is�'-- do 'séiJi;iihté';-',QS "'pa,rtidos p"olíticos esco�he. -

'

campa1'J-ha eni Boston,- sua d.dade-base eleitoral,
- rãà a�nt�crpaçfanúm!e seus candidatos, aos cargos' \: e cI- história é iniciada no m�nnento 'em que -êlé
áe' Presidente' da 'República e V ice, ,(!Jravés de entra, num càfé e se" apresenta' a Ul'n' freqüenta-
�leições r..éi;ilizadas

-

entre seus c.Qrreligionários dor daquele' Z-ocál dizei:z_dQ, após $a.beY' que o

d;Zvíd-àlne-itte 'in5-critos como tat. Será como'.'ulna rnesnzo era eleitor do' seu, partido: HSOU JOb"-l
e_Ígiçã9 p,/ç,v.i4,'.: qs, pQlíiicos ,a$si� escolhidos se- Kennedy e pleiteio minl:;LCI indicaçfío parÇl concor-

-rt!:ó ��gistr:�4:9,:§ ..
�çomo "candidatos e concorrerão rer, pelo nosso. pa,rtido� ,à; Presidência' da Répú-

',nas ,�leiçõf/:s·iÍ1;df:.r_etas a' seretn realizadas pelo, blica: Posso contarcom o -séu voto?'"'' __

..

Cong-ress,?, N_adQ1iaZ ..
,� A�(fS t;ssa 'escdili� ��, deyi�o reB�strD ng. Justiça
,":,

__ : . --EleitP'tq),c .,,-h:aV�i:,á .,' el�i�ão ger,dl 'pana p-r�-

LINDO, não? � deYJ:ú:J_c.rq<?{a é, fabulosa em to­

dÇJs os' seus aspectos. Pena 'que muitos nãc
a compreenil,am ,r;em�

-
.

'

,·Iii

.)

ENTIDADES CLASSISTAS
1 C�ABORARÃO

. lZótary Clube, Lions Clube e

Cã;ma.!:'a Júnior de Joinville fo­
raiin:� os três primeiros clubes
dé.t�er:viços, que já foram convi
dados a colaborar, e que pronta
mente puseram-se à disposição
'outorgando irrestrito apoio à
m.errtórta campanha. No de-
correr .cía próxima semana a

equipe coordenadora do em-

'preendimento estará
'

avistan­
do-se c-om as' demais entidades
::rfi-pres.entativa,s ctt.a.dfrra.s . Há
riecessrda.cte .de rrruí tos ,'vol!-li1:-;'
tários, a .f'trri de que tôda'a' ci-

.i �tia�, ee z��: �::��; :��j�r:ri ���='
,

nízados contra essa grave mo­

lé,stia. Inúmeras equipes vaci­
IÍadoras ,serão constituídas ·aa ....

,ra ,que' a . iniciativa lugre êxito
Os iIi teressadoc:; em cooperar
pódêni' desde' ,iá se dirigir ,à
'ánião Civica Feminina 'ou ao

, Cen'ti·o �de Sa.úde para' se 'ins-
crever-ém. '

01'80 iRrá'" ,em
a ól'i�c

timado em 3 por cento. São
Paulo (o que representa' Gé­
rio perigo para nós .ern

' virtu':"
de do estreito corrta.to

:

. que
mantemos com a Capital ban­
deirante) é o estado onde a

doença se faz mais frequente
com' 1.800 casos, anuais.

'

apenas uns poucos estudantes
aceitarão aplicar . a vacina,
face a, .urn . cer-to receio, po­
rém, colaborarão no

.

preen­
cratrrrerito dos fichários. Diz
ela que não> será. novidade se
fôr maior o número de se­
nhoras da nossa sociedade em

relação aos estudantes, no
que se..Jrefere à ,tarefa de mi­
nistrar o medicamento.

; QI1teU1, pór,volta de 12h15p-t"
,r-ecebemos nrazerosamente a

visita de' Dona Edla Jordan"
que 'nos veio, --traz�r , . algumas

, ii"if0rmacõe.c:; ,c;.ôbre a c.ampanha
-., à-. ser jncetada em Jeinville. '3S
�uaip_" aliás já se encuntram
pp ....f'�;itament.e exnostas acima.
Trouxe-nos a Presidenta da

UCF; entretanto, importan­
tes àetalhes por ela colhidos
junto a �utoi'idades sanitárias
do ;F'aís, relativos a essa ter­
rível . moléstia que / grassa no'
Brasil. '

'

Ante...::;, _porém, .c:::eria interes­
sa:nt'e dizermos aos menos avi­
saaos qUe patologicamente
va,río]a, é �doeI�l'ca, ihfecciosa,
contag�osa e �pidérmica, vul-

SANTA C'ATARINA
ACORDA

Em santa Catarina' a cam- O QUE � A VACINA

�i��h�iaq�t ag���e�tevàies;�':� A va.círia contra varíola não

prevista para 1969. Entretan- tem contra-indicação. Deve

to, corri cento e oitenta casos
ser aplicada depois do ter­

registrados no Riu Grande do J
ceir� mês d� rrascírnerrto .a.t.é

Sul no mês . de novembro O' flm da VIda .: As pessúas

próximo findo, mais a agra-
' idosas não devem relutar em

vante situação em São Paulo, ser' vacinadas, pais para elas

mexeram-se as nossas autori- a contração da doença é' fa-
da.des, aaritt.árüas, principal- tal.

mente o Dr. Muniz Aragão., O único inconveniente da
a fim, de iniciar logo 9. com- vacinação é .a dermatose, isto

garmente conhecida por bexiga bate à rnoréat.Ia ,

é, a infecção ou doença da

ga, e caracterizada por febre Consultando o Ministério da �i�riif�ca��ue q�a���i��:o��[ici
f��atiaco�le���E��â_ei��nf���: Saúde o Dr. Aragão - in- efeito'.

trizes indeléveis".
formes êases confirmados à 'Não há necessidade de 'se­
D. Edla Jordan - soube 'Oor repetição. As crianças

.

de
intermédio do, seu responsável pouca idade -devem usar man­
que há faltá para a campa- gas, ,a .firri de. que se vejamn,h� rl� v�c�n<.:>cã-o. d e vez rtne impossibilitadas de coçarem o

..

o M'rlÍ,stérjo d» Sa/'de -:-em
o Mjn;,s�'é-;--io tem r::c2ita ape- ';oca rn oct.íc a do , _c:-�u,;eitando-se
nas para u pro'�r'-lrnq de

: às inf2c,�00S' ortundas dos

�imS_�'��!��"""?'����-:;��j..���,�n�:-l��� t r>, �c-:rutura, c o rn o por ge rr.ne,s ,contido,:::, :�q,s unhas.

NaçÕ2$ Unid8 "i, oon vô.níos .">:::;_
exernplo ,

. o'. tr'�'�-�ní �'!lto ,

.'')
- Não há 'necess.cdade de se-

t.""bele r» ;r:o� �.� r� elev;>..-;-- 'l) in- a�ua, cuj a lI?portan�l-a e ,de rem feitos curativos nem' de
dice de saú:ie da popuJacâo tod?s conh�cId�. VaI daI:1. desintecçãu de> braço. A va'­
br-a.sí Ierra. Convênios êases,'

falta de
� dInhelr� :' J?aJ"� j�?

"I'
çip� é um v írus -a.t.erruacío e a

que, surgiram face à inegável' ,c�?J-Pft!1h�� .. qe :,v��Ir.a2-�_P" l?��s, técI1:�ca,'�-de" s..u-� ai:>lfcaç.ão ' é
ec-onomia 'de' divisas" que 'a

a lérn da agua, h�. ' ln�meros _ ba8tante j. fácil'" através de
saúde, 'de ,uma.. ,população re- ',.outros .. " _comproml$sos�; '. '. q� "ij "iri.oculàçáio, . in�ra-e�idérmida: .',.
pr-esent�. � senqo fato!, <;le de- ,��e�:úà.e�'e, ,arc,ar, o �mlSter�o ',. '''.Qtia�,.d<? ��urte, ef�i�o a, i�u,-
senvolvlmento economlCO e _

..

" _ '
'"

' nIdade vaI de- . tres' .._a CInco

um investimento de' �mai9r

'I SUBUESENVOLVIMENTO·" ;�nos�' C�o' ,ist<? não.�LConteça
réndabilidade� digno de ser-_.;-' '-, '

,,',
,

•

"1e porClu� :� l?aClente "Ja:: se· en-
úbservado com maior interês- O,: M�L �AI��,' � �

. '. ico:qtra lmun.,!;z�do.'
se' pelos nossos ,homeris ' de' O. sub�es�nvqlvlm�nto do ;- �'"__.... ��_...

'emprêsa�.' ,
,

'

�:�iYlri�o é��G�!f 'm-:Ior ���i�·
'ANOTA'CôES País. _ Os técnicos s'ão filaI
Ii\U?ORTANTES remuneratlos e. as v'êzes, até,
"Douâ ,Edla Jordan trouxe à mal, prepárados, havendo ne­

,HA Notícia?', os dados 'que cessiâàde, portanto,,'de uma co.:..
consegUiu jUhto a, con'certuado labúra'çâo' ctespretencfosa'" das

rnédic'o do Rio de\. 'Jàneiro, que nossas figuras da ,'elité" social,
visituu JoinviÍle na semana. pa.rá "quê uma praga' como. a

pass�dà, 'o Dr:" Olivier
.

Perei- va�íola seja.' comba:tida.
r"a, os quais foram corroborados 1?a�a � Jpin�illé, pàr:, exemplo'
p,elo Sect:'etário da Sâúde de - estava

'

prevista,' além da
Santa Catarina� Dr. Muniz campanpá d� v�ciÍl�ção, urna
ATâgão ,- Analisemo-los: oútra' de educação sanitâria,.

'

'-'T,.I·S'}'·ta' ',,�
..

_ ,:.',

A Varíola é 'Uma doença Entretanto, _ como- as duas T·
� �

própria "do homem. - Os ani'- -juntas -

--poderiam .-rião
�
funcio'�' ... - ,__..:,_ .',. ." ,-.. ...� - �

,

mais não a contraem,- Não nar a cbntentu. qeixando a G'" ""b
,-

;:-'_

há na Europa,- nem l"",�3 Es- desejar, em ambos os lados, uana:" ara
: t-ados Unidos, e nem na Ame-' "preferiu-se, a primeIra, mais
rica Central. Muito embora urgente e inadiável. .,_/R,�O,' 2 (UPI) .:-.::.. "Phmp De
ha.ja 'um convênio procuran- A idéia original, ,-'Para 'tal �G�une, ffIhó· ,do' Pré�idente
do erradicá-la da Amériéa do ,campanha em Joinville é. francês, cchego� hoje' à Gua:
Sul tal intentu não é conse- .aproveitar os estudantes, ago-

'

guindo,- infelizmente, por cau- ra no período de férias
. que,

I
<nabara � E capitão-de-mar e­

saí'do Brasil.- Em nosso País superviEtonados' pelas senho- guerra e ve!o' comandando
'registram-se anualmente" ,de ra.s da nossa elite, fariam a uma fragàta da França, que
3,'000 a 6.000' casos� havendo vacinação. Dona, Edla Jur-, .atr�cou,às 9'�oras ,no c'pier"
um índicé de mortalidade es- dan; entretanto acredita que da Praça,'Mauá. "

'_. li,

AÇÃO DAS NA)ÇÕES
UNIDAS

''00, êrno ',Dará Aumento Extra los
I,Tfabalbador.es" no Comêço 'de &'8

',RID, 2 (UPI,). - o. Ministro do Trabalho revelou que man�o que será um êr;ro tal
O Govêrno autorizará um aumento salarial extr:-a., logo no medIda� e que,fatal?1ent� al!-­
comêço, do próximo ano, pa�a compe�nsar a restrição çle 65 'n:entara o reslduo lnflaclOna-'

'e '66. O Ministr_o Jarbas' Passarinho não disse a percenta- rIO.

-gem dêsté aumento. Durante três horas, TIlostr.ando qua.- uOPERAÇAO" � SUCESSO\ciÍros e faz,endo contas num quaqro negro, Jarbas Passari-
, nho ·defendeu com intransig,�n,ci� a política salarial do Go­
.,vêrno, ,tendo reconhecido, por�ni., que o poder de compra'
dos trabalhadores está '�,ebilitado devido as dJstorções her-
dadas do Govêrno Cast'ello, Branco.

'

, ,_ -,

CONTRARIO AO ABONO

BRASíLIA, 2 (UPI) -

- O
Ministro du Trabalho anun­

ciou à noite pasada, em Goiâ­
nia, que o Govêrno 'concederá
aumento do salário extra no
início do próximo ,----àno. O

. Ministro ,Jarbas Passarinhu

'fêz a r�velação durante' um
programa 'de televisão, quando
defend,.ia a política salarial do
Govêrno" rec�nhecendo que o

poder 'aquisitivo tio tribalha­
dor está debilitado. Quanto à'
proposta do' Senador Carvalho
Pinto, de' concessão de ,um
abono de emergência de 40%.
manifestou-se contrário, afir-

lançado nos estaleiros da Com_
panhia de Comércio e Navega­
ção uma plataforma móvel
para exploração 9-e jazidas
submarinas. As pesquisas te.­
rão início -

no
" primeiro se­

mestre d9 ano de 196a.
<

RIO. _2 (Transpress)' - -O
Diretor Geral da Fazenda Na­
cional, Antônio' Amílcar de
Oliveira, disse, qu� 9 fisco já
arrecadou _80 milhões de cru­

zeiros-novos· 'em' cinco estados,
desde, o iníc.io da ��Operaç'ão
Justiça' Fiscal" . Adiantou qúe
a maioria das declarações fu­
ram espontâneas.

'

PETROBRAS MELHORA
RIO, 2 (UPI) - A nartir

de am'anhã a: Petrobi-ãs éstárá
em condições de Huscar pe­
tr-óleo no fundo do mar. Será Q,

Sôbre" :0- 'InaDg�ra(3ão,
'Blo[:e'se: 'd_e �Joi,ú"il' eJ

,que leit��� �

- 'd�m'; assunto:4
-

mas sempré contidos.
-

determinado:" os milagres de,' O Côro, êste .sim, pode dar
Jesus:-' ,isso .é,. aquêl�s, ·pe1os, 'eY,?ansãu à apresentação mais
quais o Redentur livro_u�e �o-: .

rica' dos nensamentos
-

em for­
frimentos físicos e espirituais. mas pOli-fônicas, como eram

> Çonforme já tivemos a satfsfação ,de noticiar, no djá J.V[editação: não descrição de", uj)oli-fônicas' as palavras, ex-

,v8, q.e .deZembro:" cpÍri_é�(Jra a Cátedral de JoinviUe seu 10 'cenas. .
.. pressões' � reações da ,multi-

: çente:p'.ário. CoinelribrariclO" esta' grata 'ef�m�rid_e, foi orga-' De onde reúhe vários textos' dão.
'

,

'

'_ ni�ád.Q 'um 'belo'� pf'ógrama festivo. que rios permitimos re- pára' ilustrar unia- certa idéia:: Porém o côro' final, em vez

�-,c�pftulªr: bia,.8 _:_ ;19 '1i8. M_issa- solene, ,concelebrada pelo
- os' anseios, pela ·vinda, do. 'de ser brilhante, como é 'cos­

"NeoLSac-erdóte ,Pé: Jôsé 'Cháfi Fràncisco' e' Mons.'Sebastião Redentor - as, caminbadas, de " tume erri obras dêste- gênero,
'- � - .. ,gente 'esperançad� - vários volta à idéia do uratório: Gem

�Scaj-zzelío. Pé. -J'osé Ghâfi Francisco
-

estará recebendo hoj e pedidas de, várJas pessoas', - � ,duvida é' um grande conten-
':,0, P�esPl��;r�tq', ?á.: Ig!�ja; dR :�agr.ado -Co_!áção de Jesus. várias respostas - com 'as' quais, tàt1_lentó com ,o poder' divino

, ú Redéiltor -_atendeu 'às súplicas�' manifestado' pelo Redentor,
- diálogós ent�e 9S aflitos e � tÍl.�. sobretudo. gratidão' 'pela
o Filho de, Deus ,....- curas' do, ,bo�dade. Dêle o que se sente
corpo. e_. também ,da.s, ,.almas;, esta' gente que,' meditativa GÕ­
ao pe,rdoar os pecados - o po-, br� e que "lhe foi dadu a COll-­

.. der .c:::upremo sôbre a -própria> témplar,' volta cheia de fé e

morte. humildade á .. sua vida cotidia-
Nã

..
o achamus, �prôpriadô �j_ar,. na -, com os, 'mesmos nassos

forma dé ária às palavras 'de' com os quais' o procurou ·guan­
Cristo. Compete à orquestra do apareceu no mundo.: �

caracterizar' a. situacão': como, Rio de Janeiro, '1965'.
os metais, que anunciam n� nO',
8 com, a mesma. cadência o CORAL ENSAIA
poder div:ino, tQda véz. que 'êste,
está pará atuar; as' Quirttas
vazias� porque sem Ter�as,
que sug�rein os� pàssos insegti-·
ros' do cegp; ou,, a.,c;; madeiras �

que lembram ,a música; fúne -

bre dos orientais no' nO 9.
'

Cristo se-" manifesta em
- re- !

cit�tivos; ,não tão rigorosos',
como aquêles do evangelista"

�

�inck.' �OS '-P:ri�é!itd'S: ',Celeb�acõ'e�'
":�a- ! No".� ''C�ate..d�di' � �

:
.,.,.,

,_�' ,\' PIA �10'" -, lá. bs.": ::-. Missã.
.

solene conc�lebra.dw- por todos:
os saceroQ.te's JiÍ$pc;>ní-V�ist· tendo,
.c_um.o Celebrante,D. Gregório
Warm.éling. '

-

-
. ,

"

DIA '1U�__;;_� lO, M.:· -L SesS�ro
, �Solene ' Lítero:"'Music�l, ,seguida­
.de Missa _ br�ve. .

. �'Neste oratório não ,tivemos
-nenhuma pl;"etensão 'de origi­
nalidade, va.nguarda ou �xtra
experiência ,:técnica ou �stilísti­
ca. Quisemos dar si;rnplesmen_ ,

te expres.c:;ão musical a uma
leitura humilde de textos "ti-
rados do Evangelhu.

-

Pode algúém perguntar:
nora:ue música? ão basta a
leitura simples do texto? Cer-:
tamente basta. Mas como. 0
artista plástico revive o texto
em (l11adrosJe de senhos, assim
o músico .;__ quer escreva, ,exe­
cute pu 'uuçá - sente-se bem
ao contemplar o reflexo das
palavras nos elementos de Glla
Arte, E convenhamos: a mú-
'sica é capaz de dar destaque'
.m�ior à,..c:; pal�vras!

Ê mais uma meditação do

"ORATÓRIO" CRISTO �
.'

RÊDEN1'�).R
" .(

�: 1\. -pa-rtê inusic-ãl 'desta� Gessão
� $olene está' à cargo dQ' ;Cdral
'São Francisco Xavier que
r'apresentará. o :Oratót:Io, 'Ciisto
,.!:l=tedentor. Permitimo-nos. pa­

. ,ra 'maior .. esC1a1"ebimento; trpri,c:::�
'crever a explicação" dêste

:: Qratório dada pelo,próprio "fi,u­
'tor, Mons. Guilherme Schu-

�,:pel·t: "

_, __ .. _

. O, CUT'al São' Francisco Xa­
vier, -sob 'a batuta do Maestro
Atiíbale Stolf. vem se dedi­
cando a vários' meses ao- en-

.

saia sIesta' lindíssima peça re­

,

ligios-a' 'que, sem dúvida agra-
da.rá à todos.

, "

'

,

,Durarite ,a sessão ha�erá
.

duas agradá�eis surprêsas.

Esperamos, assim, que seja­
grande -á, afluência do povo e'
que, todos se sintam, na NOVA
CATEDRAL, cumo em s�a
própria casa, pois, sendo a Ca­
sa de Deus e sendo nos ,tam­
bém de Deus ela é a

casa., _

(Comissão Diocesana de
'Opinião Pública)

� • '

,

Famoso
Cientista
Fai

__eceu_
RECIFE, 2 (UPI) - o

entista Chaves Bat!sta, -Di­
retor do Instituto de- Mico­
logia faleceu, vítima de der­
rame cerebral. Na ocasião
o cientista brasileiro pesqui­
sava fungos enviados pelo­
Paquistão.- Conhecido em

todo -o mundo pelo seu tra­
balho. em micologia, .Çha­
ves Batista era muito con­
sultado pelos seus' colegas,.

- sempre para a classificação
de espécies raras de' cogu­
melos.

'

'!'e,.,.t.'.'.'.''''.'.'II'.'.'lItÍlt.'.,•••,.,'.,.,•••••,.,""'.'.-'._.'.'.''''.'.'11'-

Agradecimento,
"

'

A S'oci�dade Joinvillense de Medic.fna, na impossibilidade'"" de agradecer
.pesso�l,metite a tc;>dos que., direta ou in diretament.e contribuiram, para a reali­
zação do, 1° Congresso Médico Norte Ca tarinense e 4a. Jornada da ÁssocÍacão
Catarinense de M-eclicina, vem por êst.e meio tornar públicQ o seu profundo re­
çC?nheciemnto e· louvar·o elevado espíri to de colaboração. com que fomos prestiT
giados; dando \._;r�sejo a que referido co nclave alcançass,e tão grande êxito e
brilhantismo.

Confessamo-nos -especialmente gratos' à:

Govêrno do .Estado
Prefeitura Municipal' de, Joinville.
Asscciação' Catarinense' de 'Medi,cina "

'Fundição Tupy S.A.
.

Cia. Hansen Industrial.
Drogaria ,e Farmácia Gatarinense.
Ind. Refrigeyação Consul S.A .

Cia
...
Antartica Paulista

Casimiro Silveira S..A. Ind. Com.
Nylonsul Textil A.M. Schlnalz S.A.
Manz & Cia. Ltda.
Malharia'Rainha•.
Casa, das Malhas Gatarinenses

Henrique Meyer & Cia Ltda.
iWetzel Industrial'"

•

Móveis Cimo S.A.

Metalúrgica Douat S.A.,'
Malharia Bflumenau
Jorge ,M:ayerle �,.A.\ Comércio

Fábrica de Bolsas Capri -:- Jaraguá do Sul
Sra. ,Lieselot T. Wagner
Sra. ,Liege Alves
Sra. Julia Maria '

A Notícia S.A. -' Emprêsa Jornalística
Jornal de Joinville
Rádio Cultura
Rádio Difusora de Joinville
:;Rádio O'olon

,

Carla Erba do Brasil S..A .

Winthron
Rhodia indo Química 'e Têxteis .s.A�
Berlimed, Prad. Químicos Fa-rmacêu-
,

ticos e BiOlógiCOS Ltd�. -

M�r.K do Brasil B.A .

Hoechst do Brasil
Laboratórios Regius
Laboratórios Parke Davis Ltda.
Laboterapica Brist'ol S A.
Laboratório Lati

.

\.
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Ca.p . Art . Carãos Alberto'Barcellos

No dia 4 de dezembr� de cada ano. nós de Ar- que a condenarám. ·Açoitada, mutilada, aviltada em

'I'jtilharia, unidos em
-

comum, invocamos o .rrorn.e de sua nudez virginal, Dióscoro 'insiste em que abjure I\
Santa Barbara, a padroeira dos artilheiros e uma sua fé e, como se negasse, o autor de se,us dias des-·

I das tradições da Arma.
-

carrega sôbre ela, um golpe de machado que põe fim I'
I Mais de' uma nação reivindica a prima,zia do às sua.s d

ô

res terrenas. Na�uel� tarde de horrores I1I1I, culto a esta santa mas sem sombra de dúvida que sem conta em que o sangue de Inocentes correu erri ,I

\\'\, eta pertence à Espanha, pelos inúmeros fatos que ?. canais dá-se o milagre, escurecu-se o 'céu e de seu

1,IIIy_ ést.e. r-esjret to existem. centro brotou o rafo justiceiro que, precipitando-se II'}\ ,��En ,e1 nombre de Dias y de su ben�Uta Madre y
í

ric.lernen te sôbre os desalmados executores , pulveri- ,li
\\ de, lá buena v'errtura.da, Santa 'Bárbara, abogada 'za a Dióscoro, o pai feroz. Dessa justiça do céu, nas-

-

;I::�

1111\
rrúeat.ra Arneri." Com estas palavras se abria o Bre-· ce-u nos aécul.os seguintes a devoção à Virgell} ele

11IIII viário dos ArtÜheíros, antigo código nas gloriosas Nicomédia, cujo. sacrifício desatou a ira de Deus, 1'1
\\\ tradições peninsulares, vigente na Espanha POT sé- rna.t.er

í a.Ií aa.da. no raio vingador. Desde então até nos" I

cuIas. A proteção de Santa Bárbara a.os Artilheiros sos dias, os soldados em seus canhões, vêm atenuan-

I'-'II
já data�.po!s� de centenas .de� a�os. r

do seus temores e renovadas 'Suas esperanças na

Il:1
"

A hlf1�círlla de' sua ex.ís t.ê-rrc
í

a. e obscura" PO�5 devoção a Santa Bárbara. ElTI 1.554, Carlos V deter-
rrern o seu verdadeiro nome ficou, pois seus pn- minou fôsse obedecida .ern tôdas escolas de Artilra�-
'u1.eiros adoradores chamavam-na Bárbara, referin- ria do seu vasto ·iInpério� uma O'rderia.rrça que pres-

III. ,dQ-,se ao povo de ,que provinha· .era uma Santa po- crevia: "
... ao .Irrt.roduzã r a bala no tubo, o artilhei-

"

iI r érri. Bárbara. ro fará o sinal da Cruz na bôca da P�ça e' rogará a \

I .Dtz'ern. os historiadores ern . sua maioria que assistência de Santa Bárbara". Nas campanhas maí s

II
,nasfJeu ,é rnorre.u na Nicamédia, as margens do cruentas, que foram presenciadas por nossa gera-

'I Mar .de Mármara, no século 3° r� redenção huma-, ção no século a.tua.I, jamais se de lxou de invocá-la"
.rra.; já quando mais de cem rntl cristãos ,ha:�iarít nem de um nem de 'outro lado das trincheiras. Sob

'11 ,s,ucurn,bip,o à rurra pagã., Não é impossível) I)'orélTI', -, o fogo- doe; .m.a.is .t.er-r ivets bombardeios no dia' 4, de

que' sua vida e seu ,maFtí."rio tenh.� se passadO' em' çleembro de cada ano, os artilheiros na terra, no céu

ItK ·He-Uópolis de Coelesiria antiga região da Síria ou e rio mar unidos .em comum invocação clamavam:

III ·,mesq1o em -'Heliópolis do Egito. Foi na segunda , ,Hanta Bcrbara, donzela! Livrai-nos ,desta cen-
.' -gra.nde persiguição decretada por Dfiocleciano em, telha. .. Santa Bárbara padroeira dos Artilheiros,

'11 Nfcorri é d í

a , que a menina de 16 anos foi vítima da não havenào para .ela"hierarquia, todos são Arttlhet-.
impiec;lade desatada contra o amor e paz que, pregara ros desde o 'general até o soldado.

I o NazarellO. Segundo a tradição, nasceu a Santa de

I uma família muito rica e parecendo desfinada aos Os Artilheiros do' Brasil, se concentram em no-

I
gasoso terrenos e aos eaqueoírnerrt.os da all:na,-:.-sente rnerragern de r-espe lt.o e admiração à memória de to-
entretanto em seu coração, fIoar-ecer , cte�de 'cêdo a dos' artilheiros quem em- tantas campanhas, mer-

fé cristã.
.

,.,,' roeram abl açados
-

a seuS- canhões, imolando suas

II
''seu pai Dióscoro, te-:..la-ia encerrado_ 'ern uma exIstências como Santa Bárbar'a, por um mundc>

i ,Jôrre� em virtude de gua rara beleza. Q.uerendo, de- melhor .

.I";'�uo:r������������-'i .=� .-_ .. �_.::-.-:"_._"-_._=-:_'-- -=-- '��,---="",:: --.=--.=----, ":'-----�------:...-_.------
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-T�C'�-'"
Es'creve: Prof.. ..João Antônio

GAROTINHOS DAS, RUAS

Cabelos ao vento, pezinhos descalços, rosto sujo e

roupas rotas, lá vai êle o garotinho das ruas. Seus olhos
brilhálll- e tem o fulgor da inf�cia. Seus gestos. são 11-
geiros e seus pensamentos voam através de um múndo àe
fadas. < 'Ri e chora. 'Tem sangue nas veias e uma, alma r.c

íntimo. Um coração que pulsa e uma vontade que alimenta�
. A, V,ida., dêle se esqu�ceu ..•
Lhe negou UlTI lar. ',' uma

mãe .. .. um sorriso. Não tem
ideal; não' sabe que palavra é

Não conhece a profundi.­
na vida, nem o seu sen­

o • Nào aquilata ,o .sofrimen-

Igno.r� o. futuro. Vive à
n1.argen1.."(lU- vlda. ,

�:Ê' IlJ.lüpas vêzes desprezado,
irn.sl"lltado e abandonado.
,IJulgam-lhe mal ... Acusam­
o', N'egaIT1�-;::-]he o Garinho.
Q·uanta.s e quantas vêzes es­

-:::a alraa infantil, de' olhos vi­
Vu,s,- 'no 'Silêncio da noite, con­

,'. telTIplando as estrêlas chora
copiosaInente.
Q:llando uma parte da cida-

.,. de ,'dorme, reclin�(ia em Gol­
chõ�s de Illurna, ';,quandç outra
pa;:te .se .perdern nos' prazeres o

garoti�l';,o, n'tunz vala está eho- .

rando é tl�emendo de frio, tal é
t;_', febTe qu'e u_ domina. -.-

<'N�2�iU:;����x���,p�"���· ��:n:
�d'e' 'é o -seu' ,'Sofrimento. Perde
hc;í?8,�" fl contemplar' a vitrine
bonito, da �l�ja. no doce sonha:'
du papaj_;� Noel que não vem.

.�;'le �l1li-ãG sabe ainda" que ',:) Pa­
pai Noel é ,só -para as crianças
r1cas,' Essas nadem ter a-ilusão
de. um velhinho de barbas
'brancas, que vem .rep:;trtindo os

m8"is belos presentes. Nada
'adianta o çlesejo de, sua alma
infantil e o pulsar de seu cora­

ção dí.3" J--::rü3 nça .

Pàra o Na. tal. êJe tambénl. o

garuDinh.o :das ruas teria o seu

'Oresente.
�

Cora0 .namora o brinquedo

de lTIala, de fabricação japone­
za, Como I deseja o carrinho
azul,

. como suspi'ra pela' bola
aue está escrita Pelé.

-

Quando .o Natal chega, ma,is
belu do .que o belo, com suas'
Inlísicas e seu aspecto cheio, de
côres, mostrando uma vida em

côres, êle ainda nutre uma es­

peranc�. Talvez venha :mesmo

o velhinho de 'barbas - brancas,
e lembre de mim... Afinal sou
talTIbém creança, com-o, :-:tquela'
que n'lora em palácios ou vi-,
vendas de requintes. :É. :l?;aro­
tinha é a última que morre.. E
quando u Natal cheio de feiti­
ço passa" e o velbinho n?i,o
:hega; êle chora. Chora sozi­
nho, e

�

seu pranto. só Deus ou-

ve. _'"
,

;' � ,�

,

'O tempo passa. ,'. e o garo­
::lnb o vai ,�rescendo,

,

Quem sabe, seu çlestino pode
mudar. Quantos -:mudara.m.
lv:�uitas vêzes ,encontram _: por
parte de alguns, uma imlida­
riedade humana. Que .sorte.
Mas, quando não encontram.

A revolta os leva a, outras pa-
ragens. �

E quando iss.o �contece, aí
está para condenar aquela 80-

ci.edade aue lhe negou o p2.�ó-·
prju direito da ,vida.
,E como é triste, aqueles :rnes-.

mos aue ignoraram ,suas lágri­
mas tantas vêzes derramada,s

I no .silêncio elas longas nojtes-

I
de- sofrimento, aque.les que in­
·diferentemente o olhararn, na.­
morando o brinquedo. da' vi-,
t.rine na noite du Natal, .aque-
1es que o enxotaram, c-omo cão

A

Os pais e educadores auxi­
liam o adolescente nesta fase,
pi�meiran'1.ente deixando os ::i­
lhos arranjarem amigos. '�uan_
tos pais cr-ía.m prublemas :'1.a

adolescência dos filhos. Quan-
.do o filho era pequeno r íca.va
em casa, mas, quando crrega à
a.dolescência, quer mais a.rn í.,

go.s, quer um círculo' de :rela­
cões. Desej a a cornpanhia dos
co legas e não andar só oorri
papai e :mamãe.
Istu é normal. Não deverrios

impedir aos filhos ,esta ami­
zade, para não atr.ofia-Ios. ,Os
filhos devem ser, emancipáda,s

,

à medida que crescem. :0 pri­
meiro cordão umbilícal já foi
cortado. é' preciso corta.r , :na

,adolescência, o segundo. deixar
nascer o a.cíofescen te do ponto
de vista psicológico. Sem isto
os filhos ficará imaturos.
Devemos deIxar que o ado-

I
de sua porta quando .�uas mão-..

I
cidade. a, êle. Estará assim,' a­

zinhas inocentes ,estehdidas jutlando'a construir um, mundo
pediam pão, aqueles que im- de; paz. E se- você é cristão
piedosamente lhe neg�ram .o I procure._",viver .,0 Cristo. e não

<
direito do verdadeiro sentido pregá-lo históricamente. ,""

'

de _ vida, agura se alvoroç�m I
AJude o garotinho das ruas_

em juizes, condenando-os e
• �le precisa de seu amor, de

exigindo o castigo por qual- seu sorriso de seu calor ..

quer êrro, que fizer, obrigado Não faça o Garotinho das
as vêzes pelas circunstâncias. ruas,' o tem� de uma canção.l
Porque você, que vive a mar- quando' êle for mais crescido:

gem- doce da vida-, não pen,se Canta vagabundu, a tua de-
ma.is no garotinhô._ das Tuas. Rilusão,
Quandu o vir, dê-lhe uma pa- Canta tuas mágoas,
lavr-a de confôrto, conheça um mundo,' .

.'

I pouço de seu drama, obse:<:"ve Faz da tua vida uma canção" �

I
suas reações. Não lhe negue o E que não haja - mais fundo
pão, nem- ignore suas lágrima,c:;. real, para u,ma letra assim.,

�
Reparta uni pouco de sl,la fel�- Bom dia leitor

i '

,-�
�
,

FACULDADEi D'E CI�'NCIAS .�'

ECONôMICAS DE JOINVIILE'
CO�UNIC�AÇ'ÃOt �

LevanlOS ao' conhecimento. dos senho-ies interes�:>­
sados -que já s,e "encontrá'm abertas.� até- 20 (vinte)
do corrente,- as i-n�criçôes para o cursinho prepara­
tório ao Vestibular da Faculdade de Ciências Eco­
nômicas d-e :Joinville, CURSO DE. �CONO'1VIIA.

As inscrições poderão ser feitas diàriam,ente . na

Secretaria da FaGuldade, sita na Rua Princesa,. Isa�
bel, 438, no período diurno ou noturno, com exceção
dos sábados.

�

_

.

o Cursinho, abrang,endo as cadeiras de mate­
mática, português, geografia €conÔmic-a ,e história da
ETasil, terá seu início marcado para o dia 3 (três)
_de janeiro próximo vindouro, no período noturno.

INDICADOR PRO'FISSIO,NAL
Drq NiLO SALDANHA FRANCO

� Médico-
Dceru;as de Crianças e 'clínica Geral
Consult6�io: Rua Abdon Batista, 109

Cha.mados,�a qualquer hora do dia e da noite
Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro' Lobo. 40 '

---.",.._...... -.�� D'�EV,ANDRo-PETRY---.-J�
,

CHnica- e Cirurgia de Til'more�,
� Tisiólogia - R'a-diotera·pia .

.

-

.

Cí0'n8ult6rio:�ua Visco de Taunay, 299 � FONE 3673
'Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
C(ll1$ul�s dlà.rfamente: Das 15, às 18 horas

Dr. IUS'E. RO DE CAMARGO
_

' Cirurgia- Geral ..-:.__ -�uritiba
'

JlatlJm.ago. Vias Biliares, Intestinos� Doen.ça�
Ano-renais

Cons.: HospitaL São, Lucas. - Av. João. -Gualbertú
nO 1�46 - FONE' 4�t988 -' Consultas 'das 14 às 13 hon:i�
F,�SID1:.NCIA:, Rua Buenos ArreS, 205 - FONE: 4-2717

Escritório de. Advócacia Dr. Adauto
'DR: CARLOS ADADTO VIEIRA

advogado .

LDcação e despejo - Desquites - Inventários - Co­
branças de notas prun'1.issórias. duplicatas e outros titu­
lo,c;;;, de crédito- -:- Q,uestões sôbre, terras' � Mandados de
Segurança - Contratos e distratas - Retificação e aver­

bação no Registru Civil - Naturalização - 'Defesas cri­
�inais - Habeas corpus - Questões de trabalho (re-­
clamações trabalhistas- - acidentes e institutos) Consul­
tas e pareceres - Administração e vend.a de imoveis.

Eq,ifí<?io Colon - Rua do Príncipe, 494 - s/3,lo. andar

Dr", JACOB C. ZATTAR
E�pccjalista. Rins e Vias Urinária:s

e Cirurgia: Rins. Ureter, Bexiga. Pr.óstata
Hua Eugênio Lepper. 11 - FONE 2812

H,1f�slxt!t�n!m:1:!i: Rua Dr .•João Colml> 144 (apto, 1) :_.

FONE 3928
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__.1ESCRITóRIO DE ADVOCACIADR. NELSON \lVENDEL

R.ua Lages,· 473 -. Fone 362Q _' ,Joinville-SC.
,CHnjca médica, operações, doenças de senhoras,
Partqs ..

'

-- Atende. a chamados à domicílio e

de urgência.

.DR� MARIO NASCIMENTO.
Médico de Criança.

CONSULTAS: Das 15 ..3'1 às IS' ho-raa
Sábados: das 10 às 12 horas

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2"50
CONSULTAS COM HORA MARCADA

'

DR. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário d.o .Instituto de Cardiologia do Estado de

São Paulo- .

DOl-;;NQAS DO CORAÇAO - CL�!NIC:A..GERAL
Res:fdêncla e ConsultÓrio:

Jaguaruna n. 38 - F!one 2162
HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15�O às 18,00 horas

AntônioDr. Dias Tavares
IU'ÉDICO - CRM-SC 423

Clínica médica: - cirurgia -=- doenças de senhoras
partos - Consultório e residência:_ Rua 9 de Março, 870
Telefone: 3024 o

Dr.· IVO JACOB
�-;{erlicina - Cirurgia - ProctologiJ

Consultas das 15,30 às 18,00 horas
C""'�n.s.�j{t�5_�'''\,Y Rua dos Ginásticos, 256 (esquina com.

Rua Blumenau) - FONE 29;33
Hé�iuêncla. Rua Mal. Deodoro. 404 FONE 3900

DR. PEDR.O ARTUR LOBO
DR. SÁLVIO DE OLIVEIRA

Direito, Ciçil: cobranças, inventários, contratos, 10-
cação�_e .despêjo� - Direito Penal: defesas em pro­
cesso-crfme, �'habeas-corpus". - Questões Traba-

lhistas. - Direito Comercial.
End.: Rua Nove de Março n° 506 (fundos)

,
fones: 2125 e 3781

Horário: das 10,0.0': às 12,00 horas
das 15,00 às 19,00 horasL

I Dr. JOSÉ .ADOLFO ��IHERMANN
Dra. BRIÇ;ITTE ELLlNG. '\4VEIHERMANN

�

,- ADVOGADOS -

,Inv-entários -- Advocacia em Geral
'Rua M_igud ,Couto, 228 - Fone ,3059

'Iam,
é de assuntos que não

trrteressarn ao jovem. Pára
comprendê-los, devemos, antes

I
de tudo uuvi-Ios. Antigamente
dizia-se ser falta de educação
os filhos, falarem à mesa. lvras
hoje, a refeição é a hora do

I'encontro, da amizade, a hora
de estar a família reunida.
Quem não tem tempo, para
falar com os filhos? O que há
de mais importantes 'do que
istu? O rn.a.ís impotente dos
negócios para os pais são os

filhos. Saber, então, aprovei­
tar eaa. hora' de encontro, dia­
logar com 'os' filhos. E qUe riã.o
seja a hora de ralhar e de en­

tristecê-los. Os pais não de­
vem dizer que estãu enjoados
ao houvir sempre as mesmas

histórias dos filhos senão êles
se desabituarão a falar e,

quando chegarem a" adolescên­
cia em vez de recorrerem' aos

pais. recorrerão aos amif!os e

colegas onde aprenderão tudo­
du avesso e com malícia.
Os pais devem saber descer

aos interêsses, dos filhos: time
ele futebol, atriz favorita, can­
tor etc. e assim conseguirão.
co�quistá-Ios. Os p�is devem'
gostar daquilo de que os filhos

��f���' �uo�oêles�r�i��d��,.fi:
lhos gostarão daquilo de que os

. pais :�ostam,. ,_

. Assuntos que para os adultos
não dizem quase nada, para 'os

adolescentes são importantís­
simos. É necessário, portanto ..

saber escutar. A Il!-ãe, espe-,

10ialmente,
.pr-eoísa esc\}tar suas

filb.as. Uma adulescente, quei­
xando-se da falta de tempo

1 para conv:ersar com aGua mâ:e,
,

escreveu-lhe esta carta no DIa
·das i\.1:ães:_ ,/

u.Não se zangue, mamãe. Des-
culpe. . .

Desculpe" porque eu preCISO
desabafar. Sei que -:voce está

hiperpre_ocupada, supercans�­
da, que você se mata por nos.

Ninguém sabe agradecer, .:mas

toelos nós 111e somos gratos.
Mamãe, não se zangue� Nós

queremus é ,você e não os seus

servicos. 'Quem consegue cÇ>n­
versa�s a sós com vocês? Você
ralha comigo sempre conügo. '

É o vestido sujo e ràsgado, são
as

. mãos imundas, 'os cabelos

despenteadus, os objetos esq�e­
cidos, o ,quarto desarrun'1.ado.
Sempre as' mesmas reclama­
cões .. -. inúteis. Nem mais as

óuço: já sei tudo de ·cor ...

Sabe o
-

que está, faltando.
nesta casa? Está faltando é

tempo 'para conve_rsar. Quan­
do eu volto do cOlégiu; morro
de vontade de chegar perto de
você e de cont,ar .tudo: as coi­
sas misteriosas que me disse­
r�in, meus namoros, meus 30-

nhos,· de futuro. Você e$tá na

cuzinha, mexendo as mal.ditas

panelas. Eu sei 'que a comida
não pode queimar. Mas você
sabe :que me queima a alma
sua 'frase s-emp-r-e' fervendo de

.impaciência: "Agora não. Não

posso ouvir nada. Daqui a

nauco. Espere". ,Faz anos que

v-ocê diz' isso. O H daqui a pou­
co" nunca cheguu. E estou
farta de -·3sperar.
A noite, quandO os pequeno.s

'ferraram no sono. se eu. pudes­
se ficar' a sós com você, eu di­
ria tudo: o livr6 que me im­

pressi,onou, os segredos de mi-
nha únic& amiga, até mesm.o

uS -'meus pecados. Tudo,..eu di-
ria_..

,

Você nunca se sentou à beira
da minha éama par conversar.

"Ah, se-' você soubesse &- desor-

I riem qu� reina nQ meu coração.
Se

-

eu '-pudsse um dia verificar

I 'i�� ����êpr��le�i -< i��ti��� ,

I �crescer_. Eu' seria boa" juro" eu

me:- tornaria alguém.
.

Não se zangue, minha. mãe­
zinhâ�, 'Mas; ..

-

:,fale comigo".
(�óntinu�)

---) F. Ávila SDB

Quando
-

vam.os pass'ando da infância para a ado­

lescência, corrre ça.rnos a sentir outras necéssidades. Con­

tinuamos com a' necessidade de ser a.madoa, mas -esta ne-­

cessidade muda em parte, precisamos também .arrra.r . A

educação 'deve facilitar ,esta passagem do Zu para o Ou­
tro. O a.do.l.escerrte, portanto) quer ser amado, mas, quer
também amar.

lescente 'arranje a sua vida,
ficando os adultos ai/rãs dos
bastidures, não nos importemos

I
com suas extravagâncias '3 .rua,s

originalidades. São coisas da
idade ...

,

Outra grande necessidade elo

I
adolescente é a de ser compre­
endido. Num inquérito feito
ern S. Paulo, errtr-e meninos e

meninas, perguntamos 'J que
mais desejar ía.rn ter. A maio­
r i a respondeu: �� Gostaria de ner

compreendidu, rrtrrguórri :me

compr-eeride . E muitos respon­
deram: gost.ar-íe.mos que papai
e rna.rrrâ.e rros . cor.aprendessem;
Como gostaria de sorrt.ar c rne- ao
lado de pnpai -

e falai:" c.om êle,
porque não fala comigo".
_ Mas u que é compreender o
adolescente? : - Muitos são os

:!)ais que dizem que compreen­
dem os filhos, mas nunca fa­
lam Coam 'ltles' ou, quando fa-

Sindicato Dos .Acrumadores
de �oinville

EDITAL 'DE, COMUNICAÇÃO
De acôrdo com, a Portaria Ministerial nr. 40 de

21 de Janeiro de 1965, 'realizou-se 'neste Sindicat0' a
eleição�para compôr a nova Diretoria, Conselho, Fis­
cal e D�légados Representantes.

Sendo os concorrentes da Chapa n° J- eleitos por
maioria de sufrágios, cuja posse deu-se em 10 de
dezembro correp.te, a mesma ficou assim constituída:

DIRETORIA:
Presidente: Luiz -Manoel Ferreira
Secretário: RaUl da Gosta
Tesoureiro: Orlando- Machado dos Santos
SUPLENTES:
Antônio, Constâncio
João Maria da ·G;rqç'a,'
João Soares
-CONS.ELHO FISCAL:

Efe,tivos:
Florêncio Ribeiro
Pedro Francisco Correia
Nelso�' Tillmann

Suplentes:
Lealcl, Patrício da', Silva
Onivalo"O' José Borges
José da Rocha
DELEGADOS REPRESENTANTES: .;

Efe.tivos:
Ari .Palmelra
Vitor de Oliveira
Américo Franci,sco P�r.eir'a

Suplentes: �

Agenor de Oliveira Cereal
Líbio Gonzàga "

V�ldemar Schupert
..

Joinvill,e, 2 de dezembro 'de i967.
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Não basta uma caridade pu­
ramente humana, mas aquela

,

que se relaciuna com Cristo. A

, minha caridade será o padrã.o
de vossa caridade. Serei o

Juiz de voss_as obras peran_te_
Deu.s _ Serei Eu que lhes estI­
marei o valor ou não valor pa­
ra a eternidade. Minha sen­

t'enca pode' dizer o Senhor, não
terã 'apelação. Estou detrás'
de cada criatur�. O que se lhe

8contece. a Mim acontece. Des­
ci d.o céu para ser Irmão dos

homens. Não se tomei sôbre
l\tIim seus pecados, mas ser­

lhp.s-ei o Advog'ado. TOtTIo co­

mo minhas as suas Gausas.

Tudo o que se faz a um deles,
é a Mim que se faz, por .

issu
terá valor eterno. Tudo '-:> f'il1e

rt?velei sôbre o julgamento,
está �,mDlamentl=! 8sclarecido
nas minhas pa:::-ábola.s. Acres­
centa célebre publicista - o

que o homem é, o que possui, a
inaneira de tratar as coisas e

JUSTIÇA' nIVI�A
Em -fac� das', injustiças, ,às vêzes clamorosas, que se

verificam", entre os hom:ens, chegam- muit-os a descrever
da Proviq,ê:p.cia. Na velha Gré_cia" .escreveu Aristóteles,
cdm profupda mágoa, que na t'ela' da' justiçg, humana, pren-
den'l-se mosquitos e se âão saída. a pássaros. Bruto, pug­

I nau,' tenazmente, em R,oma, pela liberdade' rep-Ubl_Lc:?'..;:'1a,
JOinville, dezelnbro de 1967. "I mas, com

a -derrota de :seus exércitos e.-perda de -sua .cam-
,

- panha" matou-se, exclalna_ndo:. é ju'stiça" és àpenas l.H;:;a

A ,SECRETARIA ..

I' palavra sem' sentido.
' .. '.' '. .... .

.

t;:!'.;.�����������������������������-�'����l I Afirma publicista moderno· �

:·1
d� "c'um�rir ° deve�.' tl1do, sera

em todos os aspectos de nO"3sa julgado segundu. as normas d.e
Existência. há mentiras '3 apa,_ estrita justiça, :s.obretudo :,:1.0

rências. A reputação d.o ho-
-

que �oca' à caridade com rela-

x�..,_". ,,_.._,..._,., __.._,._
-

------ -... --_� __.__,__ --- ..._.__.__ rnen� é, raram�nte, o qüe d,�-, ção ao próximo, que é -a cari-

I
veria' ser. São pustos à mar- dade .como Cristo ·ensinou.

- a��o��srO��e�:i�i������I�,;õ�� ,- MÔN�. �. G. LYRA.-
se em destaque e vencem :na

- vida,' Mas. acima da Justiça

j
J hurna�1.a. está ·a de IJeus, que )--- �-_��� ��_�__� �__�__� ��_, � �

t triunfará.
I

.

XXXXXXXXX
-',

�'.. .

WJOmunfjf)j,'
CRONICA

•

j
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-- ADVOG/\DO-�

Trabalhista - Cível, -J Crimtnal
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul' - se -,

Dr. BENJAMIN FERREIRA G-OMES
�

- ADVOGADO -

Cobranças, Despejos, Inventár50s" "Habep_g Corpus"'.
Contratos., Desquites� Reclamações Traba,lhistas, etc�
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Residência: Rua Pernanl.buco. 423
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.charles

Propriedade dê

Â. NOTíCIA S. A.

Emprêsa Jornalística,

"

I

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRtYHSTtlCK

Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge A. da '-SIlva
Júlia Mô'" Gonçalves

REPRESSITERNAT:!AN"
TEB ',' fEXCLUSIVO�� i

RIO DE JANEIRO: Av. t
Beira Mar. 406 grupo �
6Ô7 ---. Fon� 22-,�204; " t
SAO PAULO. Rua Semi- ,I

nário, 199"-'::'__': 2° andar -;
conj. 22 - Fone 34'-9853

'CURIJ:'IBA .: Rua -Mal.
Floriano, 170 Conj. 1501/-
502 - C. Postal, 2791
Fone- 4-6655.
BELO HORIZONTE: Rua,

Goita�a.zes, 15 .r: 6° azrd ;

:RECIFE: Rua' �larque8 do

Recife� 154 - 4° and.,-' con-
,

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua·
CeI Vicente, 456 __ ':;&O and.

Direção� Redaçã.o e Ofi­
cinas: Rua Abdon Ba tis­
ta 149 - Caixa Postal. •

TELEFONES:
REDAÇAO .. _-', �. 3213
ESCRITóRIO;'" 2411
G�NCIA • c • '. 2412

JOINVtLLE -

_

S . C

t Venda Avulsa' . NCr$ 0,12

I
Número A:trasado NCr$ 0,18

.

Ass:irUttura anual NCr$ 25,00

semestral_���:� :�,oo �

UTILIDADE
- -

�
.

.

PÚB·LIC
"_()00-,

.

FARMACIAS
,DE PLANTÃO
I' Farmácia "9 de Março"

I Rua 9 de 'Março,
_

462

�
ue: �789.. ' '<'. .'

I NOTURNO <

-

PERMAN-gNTE� .

. Farmácia.· Catarinérll:5'e '�15"�
Rua XV de Novembro, 50�

� Fone: 2318..
,

,

Fo-

,'-000:---
'

TE,LEFONÊS .

OTEIS
Eshlcãe -'Ferroviáriá. 2550
Corpo -

de' Bornheiros.. 2444

Delegacia de 'Políc1a 2;j:1� �

Guarda ,de TrânsUo .. � '. 2991,.
Guarda _'Ürbana

'

3555
Hospital 'Munic1pat . ,26.6h
Casa,', de Saúde: '''v •• '. �. ,27'11
I.N.P;,S., .(Chefi�),.- �'". o G. �. 3312
lVlaternidade . , . .

-. "288�
I:nfoJjnaçãõ T�lefõnica ,2111
Ligáç'ão Interú:rbana ,2Q 11
Merciu:lo . M�'U.&-uc:i'oaJ :�,mR!-f

Fo�um .•...•.; .

_ ..
:" .

-

: '" . ; .. ··_3-59:8

�im·tIUtlé3mUmm�cmIHIIHm:.lllll..lllmcllinD'J,fh inmn�ui����';:4!,�;tiá��I��1'�iI,

'-' 'D �'PAULO:,Mlf'r)ElRO�"
-, i

. r..
A'D V O G �:�',o'- "

.
t.....

I--, ESCRITÓRIO.:' :Rua �lt'áj�,f 'n'. 3S,} �
',. �FO�E': s15e' ,,'

'

',_ _, �

�J _,EXP�d�entes:' 17"--Íls-18 ·hS,.;· aos sábadmi.,·:dú '�;� i� h�L i,
,

'JOINVXLLE--S'_'c.; I
,.' ' ''f

'
.

..aK 3i FI 1��1[2mtaHtH11'-2t�...4it�! ;,,&��� �:it;;lJ���$M,:"'�

tas reuniões; pois rião se apaixonava
poit, cores partidá.rias, sabendQ, por.
.observaçãü, que- os partidos todos sãú
uma e a 'mesma c,oisa.' ,"-

lA conven::çãb-corria em 'cala, quab.-­
no começou a.disputa da 'única vaga
para deputado estadual. Pr,etendiam­
-na o. que estava na, Assembl�ia Le­

gislativa e o vereador mais' votado. A
disputa., como' era natural; açulada
,pela ambição, de cada qual, s� 'tornou.
agressiva -e,' dentro ,em poufo, dois
grupos se am,eaçavam de' - m0'rte em

plenário. Nest'e 'exato momento, o ve-·

reador se levantou, pediu. a palavra e

pronunciou mais ou rn,enos -as· seguin-
tes palavras': ,,"

- R,etiro a minha candidatura,: se
o tesoureiro puder. prestar cantas da
sua 'gestão sem- êrro.

,
'

O' rept0' era demais." O t.esoureiro
era o deputado e_stadual, pr'etendente
à reeleição. Levantou-se,- como se im­
pulSionado po_r umá, mola. E partiu
para cima do �_vereador. ,,' E,ra� o fogo­
.ateado ao rastilho de pólvora�- Do en-

trevêro não sobraria,' nInguém vivo.
As duas facções se' massacrariam.
'Ouviu-se, então, uma vez possante e

firme gritar:
- De revólver, não! Não atira!

Guarda o r,evólver!
E em seguida um, tropel de g,ente

descendo as escadas do prédio à tô­

da. Fôra o tio Olímpio. Com seu gri­
·to, pôs ,em debandada, todos os valen­
tes os quais, na fuga, ainda pisotearam
um dos convencionais que se atrasara.
e vinha calmamente subindo as es,­

cadas. Perguntei-lhe, mais -tarde:
- Tio Olímpio, qu,em estava ar-

mado?
-

Sêca e zombeteiramente, respon­
deu: NINGUEM!

- Vêde a "figueira e tôdas as

árvores, diz Jesus no evangelhO
de -hoje (lo Domingo do Ad­

vento, - Luc, - 21,-29), quando
. já deitam brotus, conheceis
,

. que Se aproima o" verão. Será
_

assim no dia de minha justiçá-.
Eu vos indicarei, d.iz o Mestre,
oe; sinais de sua aproxirúação:
Vó.s os vereis na te�ra: guerra
de povos contra povos. pestes
contagiosas irrumperão. Sinais
no céu: à ,'::01 apagar-se-á" a'

lu�... não el'iütirá os raios, es­

trelas cairão dos céus. Em

'ambiente escuro, ur' raio' 'dehiz 'nos faz percebe todos os

objetos, àté'átumos e corpús-
I c.ulos que ,-dançar:n no espaço.

1I A c:_sim ,c:erH, na vlnda do Se- ,

1
' nhar; nada, ficará ·abscuro.

, 1 S�rá a hora da verdade. Jul-

! garei os homens, d,iz � Mestre,

\ I eHl vista de sua fldelidade ao

\ dever. Será objeto de meu jul­
"

j gamento
a 'coragem cum que

\ lutaram, ,c;ofreram e trabalha­

; ra,m, na terra, .pelas boas ·�au-'

., I sas. O grau de caridade com

� I aue tenha� aliment,a�o, vesti-
� do e socerndo o proxImo pas
,

suas necessidades. - Tive fo­
i me e me destes de comer, tive
! sêde e me destes de, beber -

será a tônica do julgamento
divino" .

Pêlo lado :r:naterno, todos' os�'-méu's
tios eram valentes. A ,exc'essão ,40 '.,ti:'Q ,_

OJímpio,. de tqdos o :mais, coraj o-so. Os
outros gm�,tavam de., brigas, puxavam­
-nas, compravam-nas f'õssem públicas,
ou particulares. Olímpi0', não. Costu-·
mava acabá-las com a sua coragem e,
sobretudo, com o seu_ espírito. 'r' _

,Homem simples, matriculado aos

oi to anos de, idade na escola çla vida,
única que frequentou com real pro­
veito, sem c.onhecimen1:!os profundos,
mas com uma clara. filosofia da vida,
sistematizada pela

-

sua ·vivença no:

trato. com. as pessoa�, na realização
dos negócios, que o tornaram abasta­
do.

De duas coisas se jactava: da sua

jovialidade ,e da sua ab�stança" ,

'Gostáva de que fizessem re.:feI"ên�'
ci;;t a 'isso. Ficava feliz,' quan-do al·­
guérn mencionava que aos sessent'3..
anos, podia levar vida de

-

quem tives­
se· somente trinta, eompetindo� mes­

mo, com 'Os moços. E,
_ gostava, mais

ainda, 'quando, porventura, no dia do
seu aniversário" ou após uma grande
festa as jornais notíciavam: u... 0' sr.

Olím.pio� capitalista desta praça7',." .

Homem de uma viva intensamen­
te 'rica, poderia s·ei- personagem en1.·
qualquer romance, tal a sua stngulà­
ridade. Principalmente) por seu es-'

pírito, càpaz de armar e pregar pe­
ças, como aquela da Joalheria Galluf,
ou a das moedas de- prata.

Mas' eu dizia que êle, por corajoso
e. espirituoso, ao contrário dos irmãos,
todos tão val,entes: costumava ·àcabar
brigas. Mas de uma vez, tomar co­

nhecimento dêste tipo de ação sua;>
através de pessoas insuspeitas. Lem­
bro-me de que, certa feita, fOi assis­
tir à convenção regionàl de um pe­
queno partido político . Gostava des-
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H,IO (",,� ... ) - "Expcrtcn1. sua c a.pac lcí ad e cc íos a " --­

foi o lema lançado pelo l\lfinistro Delfim Neto, ao divulgar"
a por ta r

í

a que a.rnpIí a as -í s eri çõ es dos tmpos tos de maLU'­

faturados. No ato de expor t.a.ça.o, essas mercadorías já er a rn

beneficüid.âS corno a isenção do -In1pôsto s'3bre Produtos In­
dustrializados, Impõsto sôbre a Renda e IeM, através da
restituiçao dos t.r.rbut.os pagos indiretamente pelo

í

rid.us­
t r

í a.l ao 'adquirir matéria-prima, e rnba.La.gen s e outros b ens

11.( cessários à r a.brtc aç ã.o de seus produtos.

SIMPLIFICAÇÃO
DO PROCESSO

principalmamente n.a ALAIe
vem também beneficiar o

consumidor interno, visto
que o aumento das quarit.r­
dades proctuztdas e a acele­
ra çã.o- econômica reduz os

custos unitários de -produç.ã.o
tornando mais baixos! Os pre
ços internamente.

Acha Q Ministro que .3. in-
'dústria .ria.c.iona.l tem condi­
cões para se lançar no rne r+

êado mundial, pois, em me­

rio s de quatro anos a expor­
tacão de produtos

í

ncíu.s.tría->.
liz�ados passou de US$ 40
milhões para US$ 150 rrn.- OUTROS PRODUTOS
lhoes, ressaltando que preci- \._ - O nív .....l das exportações­
E::tmOs de.ixar de ser expor- brasileiras, que antes oscila­
tadores de sobras .everrt.uaLs I va entre US$ 1 200 milhões
e concentrarmo-nos em uma e US$ 1 400, milhões, fri.sàu,
política agressiva para a h:::;je é da ordem de US$ 1 700

conquista de novas faixas de rru lrrõe s, com persp:::ctivas
Ín�rcado para nossas manu- II de atingir cifras muito mais
faturas. elevadas. O esfôrço 'con�um

Entend'e o Sr. Delfim Ne� entre o Govêrno e a indús­
to que a simplificação dos tria pode transformar essa

prqc,es�sos burocráticos, a perspectiva, em realidade,
diminação de todos .os gra- corri inúmeros benefícios pa,
vames, taxas e emolumentos, ra t

ô

d.a ja Naçã'Q.
bem como uma aaequada I Além dos produtos manu­

política c.red.íf íc í.a do Banco fa.t.u.racíos , disse o Sr. De�­
do Brasil rnost.rararn ' que fim Neto que o açúcar m::.­

o potencial de ,exportação nérios -de ferro e manganês,
de produtos manufaturados mandioca, milho., a.Igod â-o.
é bem maior' que o r:.egistra- lã carne, soj.a amendoim e

c� . .) nos últimos 15 arros. muitos outros porerão ser,

Segundo o' MInistro; o -aIY!- expor t.ado-, -e.rn quantid..
ades

paro às exportações, além superi<�res às _atuais desde

de or
í

ar uma' imagem- tradi- que o produt-or- nacior�<:ü, se

cicnal dos produtos brási- alie e participe da orienta­

leirQs, rro ,�exterior e: afuplia:r., ção gDvernament2..1, que é _4e,
notr�:ii '; 7!àixâs ,d�"" 'rn.eréad'o· 'ple,po .a.po io, às·'·exp::Jrta_ções.,

44, ANOS DEDICADOS,A SANTA CATARINA
, ;
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...,_ ,

CIENTIST�L\S PR,OJETAM, ,MAR
PARA' DESENVOL,VIl\'lENTO

,NOVA-IOHQUE, 1 (UPl) -:- O' que seria 'urna refor-:­
rn a 'geográfica, da Arn ér-í ca Latina, com a criação de um.
í

m.ariso mar interior (e:rn tamanho equivalente ao das duas

Alerrra.rrhas :
� ligando as várias bacãa.s hidrográficas, para o

estabelecimento de 'urna rota fluvial' perm3-nente e
í

nte­

rioceânica - tudo isso é mostrado no último número da

revista "Portune'�, em artigo intitulado uUm P�ano Extt.:'a'­

vagante para as Terras Ine'xploradas da América do Sul".

o autor' do Artigo, Tom

I
grandes pantanais do Co.ntâ>

Alexander, �xpõe uma i<;léia ri'errt.e, <?ri,�n�G terras �icas
que teve �rIgem no Lnst.í t'u> errl:.. !D:nelrals e Il!-ade ...ras,
to Hudson, fundado, em 1961. proprlas p;:tra a ag:ncultura,.
peJo m.atem'ãticD, He�an -II

e possívelmente atrairiam

Khan, autor' de vári...os Lvros , emprêsas comerciais, além

entre os quais HSoCÍalismo, e da indústria da peseª" _' que
Guerra �uclearH. E explica I' viria cofabor.a'r para que, f&-s­

que o Instituto :Hudson -tem

I
se au;nentado .q consumo. de

dedicado HOS 'seus maiores p.ro te.íraas na dj.eta de multas

esforços às questões PQlíti- sul-americanos" ,'.
cas es·trangeiras e a ques- I . Fort�ne a.riTma que ;._Q pro­
tões militares". j et.o _a]udana qua-se toda a

Arrrêr-Ioa do Sul, antes rrie s=

rno" de estar terminado. HDu_

rante' o último ano - co­

menta Alexander - Uln nú­
n'lero cad.a vez ..maior ,de al­
tos funcL:Jnários sul-ameri­
canoS, financistas interna­
cionais e,' per:tos norte-.3.me­
ricanos. .têm colaborado".

O PLANO

Fundamentalmente, o - pla­
no' do Instituto Hudson pro­
uõe um método ' econômico

,/ para a abertura de uma via
fluv:al, através do Vale -do
Choco, na Colômbia, a fim
de unir o Mar das Caraíbas
com o Oceano Pacífico, nu-
,ma altenatiw.l. para o Canal
do Paraná. Em ,seguida, se-

'ria represado o Ri·:::> Amazo­

nas, criaJ;1.do-se um luar in­
terior com o tamanho equi­
va1ente ao das du'as Alema­
nhas, após o que far-,se-ia
urna conexão das bacias dos
Ti-::}s Amazonas, Orenoco, Pa­
raguà e Paraná, a fim de
que grandes navios pudes­
sem navegar pelo interior
do Brá.sil, Venazuela, Co­
lômbia, I Perú, Bolívia Para­

guai e Argent�na.
Em conjunto - d�z. a re­

vista - o plano ü:::>mpreende­
Tia a c011.strução de pelo
metias nove reprêsas e a

criação de s.eis ou mais ia -

,

gos artifíciais pe pequer1as"
além d�J "Mar Amazonas"
Ademais de criar um imenso
sistema de transportes em

um continente que necessita
de novas Unhas de comuni­
cações, o plano viria g-'aran-

-

er o fornecimento de ener-­

gia elétric8., com uma produ­
çã'J pràtiC:3.mente ilimitada".

� 1

DESENVOLVIMENTO
O artigo acrescenta que o

volyme:,:.-de �guà do Rio A­
mazonas é 14 vêzes superior
ad, rio norté-americàno Mis­
s�ss�pi, e que a reprêsa ,que'
fqssc construída bastaria pa­
ra alúnentar urna usina C.:3.-­

pa� de pr·oduzir' 28%
'-

da ca-�
p,acidade geradora - dos Es­
tados Unidós. "Além ,disso
��'prossegue Tom"Alexander

·lagos inundariam 'Os

,

: Em forma de aerosoJ.
.' líquido, pó e isca

Presen-teie ,seu ,:'-Iar eum bo'm g6"sto� neteza,
alta uaUdade, aproveitando 3S inegualáv

confôrto
-

$: �:, vanlagens

JYt'odêlo 6430

r8074
. ais vantalnsas -hicillÜlades
-condiçóe-s de venda,
verdadeiro aresente de

flm de ane,

Is
Modêfo

e

Um

,PA�I SEU UR, - PARA SEM_PRE'
Rua .Ministro CaJógeras" 3�,9"" 'iI

'I;

-.

i li
BRA.SÍLIA, 2 (Transpress) - D-epois de conversar apenas t.ransrt.órfos, e que ve, na fórmula, o .rn'e.Ibor re-, I 8Ú�02,S_t.ão �o' ,Ex-Gove::n�dor

CaD1. o F'res.td cn.t.e Costa e Silva no Palácío db Planalto� ,�, rri
é d í

o para corripensar o achatamento salarial- sofrido .

-1-. de" Sao Paulo e Ex-MuLHtro
o Carvalho Piúto disse que seu projeto para pelos trabalhadores. l da Fazenda' fere de rriodo
a de abono de emergência aos t.ra.ba.Lba.do-res ,

>
-

- "contundente a política saIa-
'ainda está sendo exa.rn Iria.do pelo Govêrno. poré.m rrâ o PASSARINI-fO

"

dor Carvalho P�nto sôbre' rial do Pís,- e que o J\tlinis-
existe jn'lpecílio para que seja votado. durante o período É CONTRA,- I remuneração dos

trab8,íha-l-téf'!D
do Traoalho -

deseja
de convccação extraordinária do Congresso, a partir dores, acentuando ser tam- splucãà def�nitiv,:!'., Tal so-
da dia 15 de janei:l;o. Contestou as restrições à sua RIO, 2 (UPI) -. O' Mhlis-_./ �nl contrário a -qua�quer -Iuçá;, s2gundo o Ministro,
proposta; dizendQ que os críticos se LYlfluenciara'rn lTIúi- tro Jarbas PassarInho de- solução paliativa ao prob�e-,' v.ir� pela realização.� semes-
to COD1. o nome de �"abon-o de emergência" e não per- clarou ser totaln"lente con- m� :3al�rial do País. Dí�'s�

__ .o;T �ralm,en.te7 <:]_8' um�' -� anális.e
cebera,n1. Q.ue a medid3, traz ��_��e'!���-<r�,!:�'�_��::A:�:���_�rá��?:.;�:i��_�:.::��,��_,;��:;'�,����� Tvllrllstro do) Tr,::tbalho que a ',1 ??S' r2aJu,ste�" salarIa!s 'e ou-

DESAUTORIZOU
NOTÍCIAS

RIO� 2 (UPI) O Mhü,s-
tro Jarbas Passarinho de­
saütorizou as nptícias se­

gundo as quais os interino�
contratados

-

do Ministério
do Trabalho, IPASE, e INPS.
seriam demitidos do serviçe>
pübl:'co federal. Afirmpu ca-­

tegoricamen te que n:3da
::xist::3 sôbre o a83unto__

-·.é
-

I
tros fatôres. -Disse rrra.í,s, qu.e
s e adotada a solução de
C'arvaho Pinto, poderia pro­
v oca.r a.umerrt.o do cust.o de
vida, comprometendo -o .es­

fôrco rovernarnental
.

no

,0ornbate� à inflação.
'

A NOTIC1A é o j_ornal de
maior circulação nó Estado.
Através de anúnCio o no-rne

(j,e seus produtos serão -le­
vados a' todos os iaTes cata-
rinense:.. .

-.", ,

,.

{}

,-,tREFRIGERADORES

��TELEVISC>RES
��>

�CRI�TAIS - POR��LANA:S
�ELÉTRO - QOMESTIC���
�

, �,,�).....)E3EBJ,D�,S�'1: ��

�i:,CONSERVAS FINAS

�.:f>OCES - CHOCOLATES

�0'E3RI�cQVEDOS
Senado ��-Entra'��
el11 Rep,uso
'Brasília; 1 - (UPI) -=-- Depois

de realizar 299 sessões no de­
correr dêste ano, das quais '77
forarn ext.::'as. u Senado entrDu
hoje em recesso. Segundo en­
f'lucte realizada pelos jornali.s­
tRS, o Senador. Vasconcelos
Tôn·e.s, da ARENA do' Rio de
Janeiro, foi o parlarrienta:r
rnais atuante do Senado, se -

guidu dos Srb. Jo�afá Ma::!:l­
I nho -€ Eurico Rez8�-,-de.

,e

Não existem ntais, problemas ,< de condu�ão�·própria; COIn:_ IIláis esta u' super
- oferta i'de HERMES M �L\CEDO

CfiETA
'

.. � CAIJOI: pc�r ',ap�enas --"13�70 '_ mensais � selll �entrada � p1ajQrada..•
S/A faInosaa
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Joan Crawford, que almoçou qu í.rita+f'e
í
ra �om ?

Chanceler Magalhães Pinto no ItamaratI, vISItOU a

tarde, o Palácio Guanabara, quando r�cebeu d�s
mã.os do Governador Negrão de Lima o titulo de 9?--:
dadã C'a.r+c c.a., que lhe foi conferido pela As.semblela
Legislativa. Sexta-feira, às 11 horas, a at�lz norte­

-americana concederá sua primeira errtrevtst.a cole­

tiva à imprensa, no Salão Vermelho do Copa?a:b�na
'Palace, e, no dia seguinte, às 1.lh30m, presl�llra a

I

inauguração da fábrica d� PepsI-Cola, empresa da

qual é diretora, em Inhauma.
.

Quando Joan Crawfor? conyersava. ontem, in­

formalmente com alguns j ornattsta.s, no Copacaba­
na Palace, s�rpreendeu-se com a presença de DaJ?-ny
Kaye disfarçado entre oS repórteres. Co:upanbelros
de pro rí ss

ã

o há muitos anos e bons amigos, Craw­

ford e Kaye conversaram por longo tempo I
tendo o

cômico lhe expl íc a.do ter cííc
í d.í.d.o largar t.od.os os

seus contratos nos Estados Unidos para dirigir, 'urn a

orquestra de crianças, revertendo � Lucro dos" :::hows"
para Israel. Dentro da programaçao soc ía.I da Inau­

guração de sua indústria na � quanabara, Joan

Crawford promoverá se.gurida c fe ira., no Copacabana
Palace a "Noite Alucinante de Carnaby Street��,
cuja r�nd8, destinará à Ação Comunitá:ia. do B�asiL
O "shaw produzido pela dupla bra.stlefra Mlelle­

-Bôscolli terá com o principal atração o desfile co-

reografado de modelos, lançando
-

novos modelos da

Bíba de Londres, ao som da rn
ú stca psicod2lica de

Luís Carlos Vinhas.

A NOTíCIA
E

N
DE
Crawfoa--d no Rio

I�
i
I
!
ê

I -��o Brasa"

Joinville,3 de dezemb-ro de:'1967

'NascimentosI1-
-

..
Er!�i������-: hOje!�a�-.:-�r�:�; - MATERNIDADE "DARCY -"AH •EDA.DES
FAZÉM ANOS AlvÍÀNHÃ; '. VARGAS"

. �
-.� · i' ,'Nasciri1entos ern ; .

Dóm Joaquim D. Oliveira '30-11-67

(Arcebispo),.' -Uma rrrérrlrra, filha da ara .

-Ortéte e do sr. Oláv:o Siviei-

A Jovem ';�Hippie"

Arriversârfos
Para .a.s garôtas moderninhas que pretendem

aderir ao -rnovtrnerrto �'hippie�: a revista fran?esa
uLuP� publicou uma interessante repC?rtage:n: sobre

os "hippies'� e su-a -filosofia, ria qual e focahz�do o

papel da mulher. Diz a reportagem que 'o m!?v;�me.n,:
to é puramente masculino e que a j overn hlpple
serve aper..as para cuidar do lar, das cnanças.e apa­
recer em reuni6es com traj es psicodélicos, não ten­

J do direito a opinião. Pronto, aca.bou=se a emanci-

pa.çã.o feminina t
'

Bley� :c ro., .

,

.'� _:_Uma menina, filha 'da sra.
, T��: 'j' I ,M�rcedes e do sr . Guilher-

.

me ,Ritzníann. -

-Um menino,' filho d ..3. sra.
Paula, e do sr. Dorrrtrrgoa
Silveira .

.' .

-

":_Um . menino, filho da _
sra,

. Terezinha e .d.o sr. Osvaldo
Hermann.
:._U� menino, fUho d.� .sra .

Valniíra e do sr. Adélio - J.
Ramos. '

'':_Urn menino, filho doa 's ra..
Lucinda e do sr. Antonio 'L.
-da>Silva."

.

" 'RESQMO: dos Nasc:'men­
tos, ocorrido· na Maternidade
Da_i-cy Vàrgas no mês de
Novembro

-

. ,

-,_ .

106 '.- .. .'. -

- Meninos
IrO 'o ••

:
••••••••••

'

•• Meninas Em uma roda literária, uma senhora, esperarido
desconcertar um famoso humorista, perguntou-lhe:

-=- Diga-me, qual a diferença real, easericta.Lm.ea-
mo; entre o homem e a mulher.

.

.

IPensando profundamente por alguns momentos,
o humor-ista respondeu:

Minha senhora, .eu não posso conceber.

Sra. :Be�triz VieiraY
r éris, -espô'sa do, sr.
mhndó ; Torrens. .

S;a Mari� Pàlh,áres, }eS­
põsa,'- do.. sr'.

'

Wa.Id.errrí r-o

pa:�ares: < •

"

SRA. 2jULMA O.
SALLES

natalício o menino Luiz Car­
los filho do casal Lúiz
Maria Pereira �.

.

MENINO NIlsON:�'�,
ROMA'O F.o

,

.
' �

za.

Aniversar!a nesta d..ata a

sra, ZUlm,a.OlÍvettt 'Salles�
.esp.ôaa do -DF .,' Dar.!.o�Sal1es.

,
-

,
SRA OLGA D.

GONÇALVÉS,
; A presente data- r-egfst.ra o

rra talfc í

o
"

dá �sral, Olga Gon­

'çalves , € spôsa do' sr. Do­
mihg-os Gonçalves,

_

resãd.errte

�rn ._ CP�,?P�_.-i .

Menfna
- Ma.rlaa � Santos:

filha de Joaquim - e Dulce-'
lina Vieira _

, ,

Sr: Agn!áldo José, de 'Sou-

Elegância e Perfume

E mais: a Princesa Grace, de M'Ô:naco, prefere
H Arpêge�� de Lanvin; Jacqueline Kennedy� uJoy", de
F1atou; Claudla Oard'inale, uGapr'iccio�', c\� .�ina
Ricci· 'Sofia Loren uMiss Dior�' -'Gina Lollobrlglda.
"Diorfssimo��, e Brigitte Bardot só usa HB'randit��, de
Piguet ..

Ocorre neste dia mais, um
natalício do menino Nilson
a,ámão, - imío do sr. .' José
Romão - FO., res:dente.
Gar-uv.:l.

Gafí3

o cantor Roberto Oa.r'Ios retornou hoje ao Bra­

sil, prGcedente dos Estados Unidos. Em Cabo Ken­
nedy filmou cenas de urna pelicula que está, :m:bn·
tando.

.

.

R E-C 81 T-A.s�-

Pedidos de informações sôbre esta obra poderão, ser
dirigidas, sem compromisso, à Caixa Postal, 568-Joln­

ville-SC, ou diretan'lente à OB,DEM DO,' GRAAL NA

-��G,·-
'Revendedores Dos Pamo�os Te<levisores
.

"PHILIPS" e �'ADMIR.A.L"
Rua 9 de Morçop 552 -,,� Fone 2525

-- ANUNCIA

ROTEIRO I>ARA SUA TV

9,30 Supe� heróis S�
10,00 Ponto 6
12,00 Resenha C:atarinense
12,30 Bronco Layne
13,3Ó Dick Tracy ,

14,00 Ronn!e Von
15,00- Clube do-Curumim
16,10 :Festival do 'Cinen�a
18,00 Diclc Van Dy:ke
18,30 The B.eatles
19,00 A Grande Parada
20,15 DP Domingo
20,35 Praça da Alegria 21,10 Cheynne

t 21,35 Inferno no Céu 22,26 Tele-Esporte

1_2_2_'_3_0_F_u_t_e_b_o_I �-22,35 Cinema cm sua

,SEGUNDA ...FEIRA 6

!
4-12-67

] 6,25 Tevelândia

5 16,55
Tio Mauro

15,30 Os 3 Patetas

1\
17,05 Pequeno Lord - noy.

.

17,30 Super -Heróis Shell 15,50 Mágico de OZ
filme

, 18,00 Diclc Tracy -

118,15 Super-Heróis
.

18,40 Meu Filho, l\Iinha
Vida -

< 19,20
Telenotícias 1\'1, Cirnc,

} 19,45 l\linas de Prata

} 20,10 Frente única 19,15 Os Nliseráveis
-( 21,20 Paixã'o Proibida 19,50 Redenção
} 21,55 Chico Anisio Show 20,20 Esta Noite Se

� 22,50 Grande Resenha
provisa

J 23,20 Diário do Pr na TV 21,30 O Tempo e o Vento

'123,35 Grande Resenha 22,05 Futebol- em VT '

......... w • _�-:;-sr-r---'------_"'-

"O Filho do Homem! .Ja.z
ainda um véu sôbre êle e

a sua época. Se em mui­
tos espíritos está derper­
tunda urn pressentimentu
vago um anseio pelo dia da
sua vinda, é certo também
que muitos entre os que o

aguardam passarão por ,"',1e
seln o reconhecer por '2spe­
rarem doutra maneira tal
realização" .

"Todo aquê1e que l�eflete
bem, já há de ter chegado
sozinhu à concJusão de l�l1e

o Filho de Deus e o Filho
do Homem não são a mcs­

lua pessoa".

Palavras

Shin).
de Abdl-Ru-

DOMINGO
_ '3-12-67 .

Hoje no Cine Palácio
sõmente nas sessões notur­
nas, surgi;;:.\ o mais tétrico e

alucinante filme do novíssi-
11."l0 c:nema nacional:
c'ESTA NOITE ENCAR­

NAR.EI NO TEU CADÁ­
VER". E quer saber de uma

coisa'. ,. nem Dante imagj­
nau um :nferno

� assim ...

nen� o Marques de Sade des­
creveu tanto sad,ismo, É o

própr:'o pesadelo que se

- ..

��tver�·

- 3 xícaras de arroz lavado e

bem esoorrfdo, 1 paio de a­

-proximadamente 200g, 1 sal­

pãçã-o tipo português de a­

,-proximadamente 150g� 2 fa­

i tias de ubâcori", 1/2 repôlho
.

p,equeno, 1 1/2, cebola gran-
de, 4 tomates picad:nhos
sem peles e sementes, 3 co"-,
lheres de �opa d�' azeite �e
ruiva, ,1 colher de sopa' de

manteiga� 2 dentes de alho,
l' fôlha de louro, 1 amarra­

do de salsa e cebolinhas ver­
des e sai.

. .' MANE'IRA DE FAZER

� la. etapa - Ret;re as peles
do paio e do sa'p�cão e cor­

te os mesmos em pedacinhos
f.hça um l::).�m refogàdo com'

2t colheres de azeite o "bâr
'c:on�l' picadinho.� o louro a�

lho socado, 1 cebola ralada
e� 2 tomates-.

-

Junte 'J paio 'e

o salp�cão, refogue , In;uit.e
'Qen"l, adic:one" 1 _amarrado
de cheiros verdes, cubra
Gom 6 xícarás� de água, te�-: 1�eTe com sal a, gôsto e deixe
Êerver em fogo lento

_

até-

cozinhar, e obter um caldo
saboroso. Estando - pronto a­

faste do fogo e reserve (re- ....

tire "os cheiros). .-

-.

'_'

2.a eta�a --- Faça um re-­

fogado
-

com" umát colhe-r� de
azeite,_ 1: c61�eh de manteiga
1 dente de .a.Hro socado,. 1;'2
cebola ralada e 2 tomates .

Junte 'o arroz, frit'e militai
bem -e acrescente então, o .

_

repôlho cortado <O mais fi�o _"
possível ·e o paio -com o sal ��
p:cã<:> e todo o molho ê,m
que .

foi ',feito.: Prove sal e,
assim que começar a ferver

tampe a
1 p�nel� e deixe co­

zinhar ieritamente. Se- ne­
c2ssári0 dU-í'ante o cozimen­
to,

�

acrescente um. pouco de

água ferven"te. Estando_ pron_"1
to, junte bastante, salsa cor-: .

tatla -bem fina: misture ra"'::"
,

p:d'amente, retire e arrupie;
em 'uma travessa. Se gostar�'
tempere o arrozf_ com, l?a�- J:
tante queijo ralado e polyl­
lhe tàrilbem oom 'queijo. Ar- ,'1
rume em uma' travessa, guar '

neça- com :ervilhas refog�das ,,1
effi mànteiga ,.e sirva em se-�i
guida. ';�,

À LUZ DA VERDADE.
DE ABD�RU-SHIN

I '- - , ,

. HOSPITAL--SÃO -LUCAS
I CIRURGIA - MEDICINA' - MATERNIDADE '

I Cirurgia Medicinal de Urg�ncfa -: O:tinotera�tJ Hos­

pitalar e .a Domicílio - RessuscItador. - Ra�os X. -

- Radioter!lpia - Ràios Ultra-Viol�ta e InITOr-Ve�melho
t - Banco de Sangue _ Ortopedia e Tra1UDQ:Jo.!og�,

"
COTn Mesa Ortopédica de Albe8�o1npe'" _ Secçao de
Maternidade C07n Moderna Sala de Partos e BeTçQ,....

rio."- Estufa para Recém-Nascidp�. D�be�,8 e
�

,

I
'P'rê7naturos : -

.

-:
'

'-" '",

O Hospital E',�tá. à DisP9sieão· dos _
Se:iibores M��coa

- Tôdàs Dependênc� - Fala a Língua IJ�.. .
_ ,_

CURITIBA - JUVEV! - PARANÁ
-

AVENIDA JOAO' GUALBERTO" 1946.

TE�FoNE: '_18Ú '('COM: R.:e.riE IN�RNÃ.)·

CANTINHO�POÉTICO12,35 N'o Mundo da Música,

13,30 Futebol e'm VT t15,10 Essa Gente

Inocentel16,10 Veja de nô'vo

17,15 Juventude
18,25 Globo Music Hall
19,30 Esta noite se impro-

visa

TECEDEIRA' TECE
PAULO -GUSTAVO

no seu carro de sombras, silenciosas
Nas horas mortas, em que a noite vem

rondar a terra, sempre lembro alguém
que, outrora, a vida me tornou ditosa.

E, no branco jardim dos meus amores�
só :perturbam a calma merencória

insencíveis, levíssimos rumqres
de lembranças bailando na memória.

Com fios de oiro, que lhe dá 'o passada,
junto ao canteiro do meu coração,
a saudades, no tear enluarada,
estende um manto de regnação.

A tecer, em voz meiga, cristalina,-,
canta luna endeixa de fazer chorar .. _

E a trama de oiro torna-sei argentina,
sob. a luz branca e fria do luar.

-:- Mas pàra que trabalhas� tecedeira,
é os' teus dedos não cansam de· girar?
Para quem o tecido que, lig.ei��,
vais alongando nesse lindo �ear?

I _

15,00 Filme

Irre�ist(ven'"16,15 Sessão Zig-Zag
16 55 Papai _Sabe Tudo

)?:25 Robin Hood
18�OO Rin-Tin_::_,Tin
18,;�5 Super-Mouse
18,40 O Grande Segrêdo

-"i

Im-

I
descortina com terrível ter­
ror. É um filme produzido
por Augusto Pereira com a

jnterpretacão de José Mo.lica
Marins, Tina Wahlers, M:'na
Monti e convém reg'strar
ainda qUe as cenas de se-

quências do inferno foram
Llmadas em Côr de Luxo.
É um filme que vai aca­

bar com seus nervos .. , ver­

dade�ro estouro de- bilhete-:
ria no Bras-l inteiro �

===CIN·E- PAL.:.�CIO====== COLON
Hojé�às '6

;-.
8 - 10 horas - Incri' vel super filrn3 do moderníssimo

·cinema nacional
HOJE, às 1,30 e 4 da tarde - Um "western U de classe ... Um império de violência,

combatido pela coragem e a pistola de U'tl1. bravo.

I"

I
I A Procura do Destino
ii Cinemascope technicolor, com Natalie W ood e Christopher Plummer.

I
CENSURA 14 ANOS

l_:.-=--=_-==-=-=-=-=��=-������������

101te: -E-DEarUarei
.

no Teu
-

�Cadáver
Esta o Revólver t� Minha Lei

Technicolor, com Rory Calhoun, Rod Ca meron, R,uta Lee e Rod Lauren

CENSURA LIVRE

Para hoj e nas seS-

sõe.� :q.oturnas. ou sej a das
7- e 9: 15, teremos na tela gi­
Fonte do Cine Colou um dos

grandes f!lmes de Hol1y­
\1VO d, Trata-se da super
produção en� cinelnascope
technicolor. "A PROCURA
no DESTINO", COIU Natalie

'Vood, Christopher Plun'lmer,
Rol ert Bedfard. "A PRO­
CURA DO DESTINO" é a

tremenda bi -tória de uma

jovem Ide 15 anos que atin­

ge o cume da fama e aos 17
roda vertiginosamente para
o -abismo da verg'onha. �'A
PHOCURA DO DESTINO" é'

o dr�U..l.1Cl das jovens que an-

f'
-

__

"Q_uem é êle? ... Anfó ou demônio? .. Monstro ou herói? .'. _Humano ou sobrenatu
Tal? ... Êle é tudo isto, êle é Zé do C'atxão. _:"'_:'-'-Iner-ível super filme do moderníssin"lo
cinema nacional, com JOSÉ MOJICA M ARINS - MINA MONTI.
Produzido pop Augusto Pereirà - A S-8QO ência do Inferno é em Eastmancolor
Nem Dantes imaginou um infeJ;no ass! m.:� Nem. o Marquês de Sade descreveu
tanto sadismo ... O próprio pesadelo jalll ai� descortinou tanto TERROR ...

se:am amar a aua1quer py:e­
co "A PROCURA DO DES­
TINO" é a história do
f'zeram a uma menina em

Hollywood. Natalie Wood
tem

�

uma atuação semelhan­
te a de James Dean em

"Juventude Transviada".

Hoje às 7 e 9.15 - A tremenda história de u ma jovem de 15 anos que atinge o C'.lme

da fama e aos 17 roda vertiginosame nte para o abismo da vergonha. Ê o

drama das jovens q e anseiam amar a qualquer. preço.

CENSURA:' 18 anos

HOJ E nas duas matinées às 1,30 e 4 da tarde
o filme que com orgulho se clàssifica com o o gránde clãssico do "western". É a n1.als
famosa e emocionante história que Ringo já viveu para as telas do mundo.

QUATRO Dó�ARES DE VINGANÇA PARA'RINGO

Para as matinées das 13:30
e 16:00 horas de hoje, o

Cjne Colon focalizará o es­

petacular "western" ,em _cr­
nemascoPe colorido;- O RE­
vóLVER É MINHA LEI -

con� Rory Calhoun, Rod Ca­
meran. Ruta Lee e Rod Lau­
ren. Um filme que ,r�úne
açiío. aventur� e romnnCf""

Oinemascope EastmancolQr _:_ com Robert Woods :. 'Chia Arlem

,CENSURA:,,-kLVRE
_ __

<'

� ( �1_ .

...
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CONSUL

do Sul

comefio�agrande) festa
·GE"ERA[• ELEÇTRIC
(o convidado �sp�cial

•

r ,

AMATP'R,y

Na noite do dia 30 último
estrvcrarn reunidos em ses­
são conjunta os Cru.be s Lions
e Rotary de São Francisco
do Sul e da vizinha cidade
.Jo irrví.lã e . Além dos mem­

bI'Os dos clubes de Sa'J Fran­
c..aco do Sul, pudemos ano­

tar a presença dos serirror e.s
Egon Schu tz, Glinther C.
Weber, Enguerrand Novos e

Angelo Bolonni - vice pre­
sidente,-do Rotary Clube d.e
Joinville. Tivemos a.rrrd.a' a

presença dos senhores Ar­
naldo Rossi Douat - Presi­
dente, e Cristiano da Costa
Pereira representando o

Lí orrs C:ube de Joinville.
O acontecimento teve co­

mo local o Clube Náutico
Cruzeiro do Sul, tendo sido
iniciada a reuniã-o às 20,10
horas. sob a-. presidência do
Dr. Ondyr'Climaco Macuco,
Presidente do Rotary Clube
local. Após s.auctar os pre­
sentes, o Dr. Macuco passou

I
a palavra ao Sr. Hélio Cor­
rêa -Pereí ra., que, em suas

� pr:meiras declaraçoes, ,re­
portou-se às finaL..dades da­

q_ude encontro e d�sse do
alto significado que tem a

I
congregação de fôrças, em

t'ôrno dos problemas de Sa·C)
Francisco do- Sul e o que re-

I presenta o nosso Munlcípio
500 j

no ,futuro da regãã-o norte,
catarinense.

=
Referiu-se tam

bém à sessão conjunta das,
.
Oârrraras, Munic:.pais de São .

"---�---""'''''''-''''''-'�A Franciscô do Sul e .Joinville, �

ralizada no dia 22 de agôsto
-

últi.nlo, de cujOs frutos já
se, fazem sentir.
A seguir o Dr. Macuco ,3.­

rruricto'u a leitura do expedi­
ente, 'que foi fe'í ta pela Dr.
José Schmith. Na- sequência,
'fêz usa da palavra o sr.

Çristiano da Costa Pereira,
que C-C)10CÕU em destaque, a

campanha que vem promo­
vendo em prol do progresso
da nossa terra. Propos o en­

vio de rriernoríafs. a outros
clubes e associações de clas­
se concitando a cerrar fiie:'­
ras na luta reivindicatória.
Disse �mais, qUe renovásse­
mos' os nossos apelos ao sr.

Governador, no sentido de
vesmo conoret.íaa.dos os an­

seios, do povo francísquens.e_
A seguir o sr . Hél:'o Correa

p.erei�a, usando d.a palavra,
disse que acima de tudo, do
espírito div�sionário, políti­
co social estavam em jôgo
os lídimos interêsses da nOS­

sa terra. Durante. a palestr.3.
do sr. Hél:o, falaram em

,aparte_s, ó�?� s�nhores, Leo

Krappe, CriStfan'Q da Costa
Pereira e o s r., �Carlos V?­
lentin, que prestaram es­

clar actrrrerit.os com a fin.:tli­
dade de sanar dúvidas 'que
surgiam no decurso das ma­

nifestações do orador, que

I
deu amplo apoio à nobre ini­

�ativ.a que motivou' aquela­
reunião. Tomaram ainda a

paíâvr'a o Dr. José Schmith,
o Sr. Rõ1:5e-rto Marcantoni,
Sr. Alvaro Dipold, Sr. Leo

Krappe, urna vez que se tor-

1
nau-necessários os esc�areci­
mentos dados por -aquêles

'cidadãos. Fêz-se ouvir o sr..

Egbn Schultz, que falou em

I
rrorn a do Rotary de JoinviUe,

. secundado pelo sr'.: Gilber-
to Alves de Carvalho, Presi­

,

dente do L:ons Club,e Ioc.al ,

, AoJ terminar. o Dr. Macu­
-;

CO�
- refçriu-se à organização

'·�----�----��----�"----------------���"--�--���LI de corn�sôes de cuja exis­
tência já se faz sentir no

seio das duas entidades c�u­
bísticas. Após agradecer a

presença de todos, deu por
errceFráclo -aquêle encontro,
que, sem dúvida, rrrutt-o con­

tribuirá. para reforçar .a rios -

sa campanha reivindicató­
ria. OFERTA ESPECIAL:

por apenas

NCr$ 99,50-
mensais sem entrada

IlJ
--

'IAsmiol Xaropei: II Contra Asma, Resfriados
,

e Bronquites

I ANAPYON
I I No tratamento qa gengl­
f

I
vite, tártaro, piorréia, af-
ta, mau hálito e sinusite.
Em gargarejo ou pince­

. lagem, evita a, operação
das amígdalas, reduzindo

; 10 seu volume.

Dentro da sua contínua expansão, dando possibilidades para pessoas di­
nâmicas progrediren1. com ela, procura para colccação imediata: .em

INSPETOR !1:t� PRODUÇÃO
Qualificações: curso ginasial no mínim o; dinamismo, liderança e habilidade

para tratar com pessoas; boa dose de iniciativa.
O candidato a.pco tem possibilidade de ser levado ao cargo de Chefe do Setor
de Contrôle de -PrOdução.

INSPETOR D'E SEGURANÇA
Qualificações: curso ginasial no rn ínitn o; de preferência prática na especHtli­
dade e com conhecimentos técnicos ln [dias

CRONOME TRISTA
Qualificações: curso ginasial no rn íriírno curs€Y de cronometrista; de preferência
alguma prática no ramo ou com conhe cimentos pr

á

ttcos de mecânica.

Camisas e Calças
It O N:� I

Da Fábrica ao

ConsumidorSECRE r'pÁRIA
Qualificaçõe·s: curso ginasial no rn ín írn o; boa dat.í logr-af'Ia ; desembaraço e ini­
ciativa.

Jerônimo Coelho. 28
Av. Getúlio Vargas. 328

INSPETORES D E QUALIDADE-
Qualificações: Curso Primário, no mínimo; boa caligrafia e raciccinio;
cidade de' -obs�rvar e julgar diferenças visualmente.

BOM AMBIENTE
-

DE TRABALHO

REMUNERAÇÃO À ...\. LTURA DO CARGO
ióTIMAS POSSIBILIDADES DE DESENVOLVIMENTO

capa- �

:1 COLCHAS e I
1 COBI;RTORES

I
Loja OSCAR

Av. Getúlio. '\Targas.
Fone 3378

S
A Vista ou à Prazo

, GELADEIRA
MAGNÉTICA COM PEDAL

GENERAL. ELECTRICApresen:tar...,se no Setor ,Péss0al, à Rua Araranguâ. n. 514, das 14 às 1.6,30 Iroras.

rll:'2111111111IU'JI;�;;I;�;;I·;:�'1
I � CR.UZEIRÔ III""

Aos Melhores Preços: �. I
CLASSIFICADORES para arquivos I �em. diversos tipos :

.1
Qualidade - Tradição - Aten.dirneruo I

����

�lIIll11nllllllhlllltlllmllilliltlllllllmlll[]IIIIIIIII.lltllllllllllllIt]ItIUSIICIIIUII, �
IJ�

(Man spricht Deutsch)
- • A _r. E VENDE-SE

�������"''''�''���''''''"'�''''��������'''����i � Uma Leonette (motor Jawa) com 1.500

CART
-

RIO BOA VISTA � �
Iri teress.acíos poderão d�rigir-se- à; Rua Tte.

.

O
RUY MEYER

·

� _!-p_:o.�:,.�:.::,!:�::.::.�8:��.�.o.r.:: .. tl_P., _H

Tabelião e Oficial. do Registro Civil
,

Hipotecas, 'Procurações, Reconhe­
cimento de firmas, Autenticações, Contratos' de

- 'Compra e Venda e Locação, Casamentos, Regis-
,

tros de Nascimentos e Obitoa,

�
I;>ARCY SCHROEDER CUBAS

'1
i

,

Rua do Príncipe, 464

,jFotocópia e Autercticaçõo, na Hora

�������=�������;�,."..,�..., ..,.;� -

------------------------------------------------------------

I

. I
domkílio. .. III

ESTACI()NAMENTO SYLMAR I ��
Rua São Joaquim, 46 ��
(Ao lado do Cine Colon) I ��FONE 3150 _llll���E�,R��N�E�S�T�O��E�G�E�R��D�i�r�e�to�r����������_.

.I .."_S
SON S/A

,
-_ Oferece__cojocacão

_ nar� :. _
_ _

'. �·DESEN-HIS'TÂ --PROJET:ISTA-
:- Idade: 19 a 30 anos ..
;;�In.strução: Desenho Industrial ou Curso

AUiXlL'lAR DE ALMOXARIFE
Idade .:' �4 .a 15 anos.

Instrução,: Ginásio completo ou que estej à cur-

,sando.
.

"

Rüàr �ide M:irço'_�- 3'37"'- 2° arrdar' -:-Sala_'3i�' �

Fone :1�40 � Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - .JOINVILLE

RUA ALBANO SC'HMIDT� 851

,POLI:MENTn
VEÍCULOS

Serviço esmerado e completo (Mqssa­
-Polidor-cêra
Lavação incluida com detergente �

Aplicação de Glicerina nos P:leus e Bor­

rachas e·m cada limpeza
Descontos especiais par'a mensalistas
cadastrados
Serviços também a

Consêrtos

353 litros de confôrto! A maior
capacidade em geladeira, pelo me­

nor preço .Amplo congelador. total-:
mente aproveitável • Gaveta para
legumes, fácil de retirar e de lim­
par _, Prático e utilíssimo pedal -
Sistema de Guarnição Magnética
assegura vedação perfeita _ Assis-
tência Técnica Permanente. Tra­
diclonal Garantia'GE.

OFERTA ESPECIAL:
por apenas

NCrS 56,95
mensais sem entrada

de
- I •

Oficina autorizada pela General Electric,
Philips, Semp, Johnson e ABC

-: Imedi�ta �

reposiçãó 'de peças originàís'
Aú;rldirnento normal dentro de 48 horas

ELETRONICA ORLANDO -HANG
R(TA MATOR NAVARRO LI.r�is,·506"
(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul)

,�

..

2 aparelhos num só! éapacidade
total dé 322 litros •.0- máximo
deL espaçá �til para o seu con­

fôrto I _ Ampla gaveta para lé-
gumes • Prateleiras deslizantes
• Pedal de suave funcionamento
• Guarnição MagtJética que as­

-;
--

segura vedação perfeita • Assis­
t-ência Técnica Permanente _ Tra-
dicional Garantia GE.-

l.·�ERTA ESPEetAL:
.... ;....

por apenas

N�rS 77,95
.rnensals sem entrada

CONoíCIONADOR DE AR �

GENERA·L. ELECTRIC
De -1 e 2 H.P. • Refrigera. de­
sodoriza ou, aquece o ambiente •

Ranova o ar, retendo-lhe as im­

purezas _ Funcionamento silen-
cioso - É você quem escolhe o

clima!

El\'1 CURITIBA -000-
Filtar-Flo

Maior .capacidade (lava 5 quilos
de roupa de uma' só vez) • p..,

. ágl,la "circula sempre limpa. Sis­
'tema exclusivo de flltraqem "Fi�­
ter-Fio" (excluslvldade GE) • se­
percentrlfugação (600 rotações por
minuto) deixa _a roupa- quase 56-

pront.!�ha p.ara, ser estendida.

OFERTA ESPECIAL:

por apenas

MCrS 76,90
-mensais ,sem entrada

COMPRE UA NOTICIA" NO PONTO
ÁGUA VERDE Praça Zacarias, 12

Lamentamos sinceramente
as depredações -

que se veri­
f ícarn em nossa cidade, co­

m-o ·-por �exemplo o boni_t,o
Templo Adventista situado,
na rua Augusto- Afonso dos J

Santos. não escapOu à s.3.nha
destruidora dos malfeit,ores

,que já' qu'ebraram o�- vitrais
'do lado d:reito daquele tem-­

p
-

o, A própria Prefeitura
também é víti;rna dêstes sá­

dicos vândalos, que ja rou":
baram lâmpad.3.s de mercú­
rio que ilumir....am a fachada
daquela repartição munici­

ya�l. Enfim .. ser-ia cansativo

e'hurneplr aqui d:"quanto vem

_�endº·> de�trl::1ído _' par estas

mãos -crim1nosas, que_ além
de não poderem .3.judar pa­

. sa construir, ajudam a des-

I truir e desmantelar o que,
custa dinheiro e sacrifíc�'DS

o.utros.

Cia. Agrícola e Territorial
�"Fazenda Pirabeiraba"
Assembléia. Geral 'Extraordinária

�CONVOCÃÇÃO
Convidam-se os srs. ,ac.ionistas da Cia. Agrícol�

e Territorial·· Fazenda Pirabeiraban, a comparece­
rem na sede sccial, na rua Jacob Richlin n.,67, à�
10 horas do dia 20 de dezembro de 1967, a fim de
reunidos em assembléia geral extraordinária, geli-
berarem sôbre a seguinte:

-

ORDEM DO DIA

1) Ratificacão da venda de .dois imóveis da socie­
dade, situados em Itajuba� município de Barra
Velha.

- .

Outros assuntos de interêsse sobial. Prestiaiar o SESI e sua�

iniciativas, -.é dever de todo o

trabalhador da indústria ..

pois prestigian�o o SESI es­
tará presf!giando uma insti-

rfll';cão criada para o seu ser-

v�o.
-

2)

Joinville, 30 de novembro de 1967.

'.,••• ,••• ,.,•••,.,.,.,••••••••• t ,,,,•••,.,.,., ,••• , .. ,••••• ,.,••",••• ,., ,••• ,•••,.,.,.,••••• '.'.l"'IIH.'.'.'.'.'.'-�l.'.I.I.I.Ult.t.t.l.t.'.t.'.' , ,••• , , ,••• , .

Resolva já o problema de jardinagenl em sua casa! Vá buscar uma máquina de cortar grama Schadrack em Hermes Macedo S.A. A única que corta é recolhe a g;ama! Mínimo
consumo de energia! Aproveite a oferta de Jançamen�o nas Lojas Famosa§!

"Y_ •

.......... "-.-- .... :.... ... � ... - :-.,......:. ..... _�C>- ... � .. -.. "',..�
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Decisão. se r
ó

em Criciúrno
lv\arcíl io jog,:]rá e'm casa

P\.t!ético é úniGo sern "'chances�'

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: L,UIZ MAURO CORR1?A

o Campeonato C'a.t.ar irierise de Futebol, edição de
lS67, chega hoje ao se u final, de forrna sensacional. p':Jis
reúne -os dois líderes que preltar-à.o em Criciúma; sen.dojque

a vitória dará b título ao vencedor.
Esporte, Clube Metropol e Grêmio At.Ié t.í c o Gtza.r an I

estarão a partir da 16,30.horas dando tudo em favor de urn

resultado ....favorável para conquistar a hegemonia do fute­
bol barriga-verde.

----==-.......,.,�-----_._...._...",.....--"""""'-� .

./

.Lo í

rrv i I le , 3 cie dezembro de 1967
a maior categoria dos 8U­
tros três fina.lí.st.a,s, e a­

presenta-se hoje ern Itajaí
S21TI �.ualquer possibilidade
C\.e alcançar 'J t.ítu lo , .poden.­
do apena.s cumprir a tabe­
la, e oferecer resistência ao
Marcílio Dias, < par-a' não

��l:�;V(����, �n��u:� :�4�,:
tropol 2 favorito.

.

.

íAos rrra.rct lí.st.as rest.a a

e�-;perança de - um crnoa.te
no suI, ou o consôlo de te­
rem realizado ver-d.a.det.ra .

rrrerrt.e urTIca campanha ho­
nita, conquistando :-:t c Ia.s-.
síf í

ca.ç â.o -erri JOjnvillc, ,iu'3-
t.arrieri t.o contra 'L) rna.í.or
p rct.errcí é.nte à .segunda '"a-

Aparece o Metropol COlTI

mais possibilidades de a­

tingir a vitória, pois a.Ié rn

;:aA��al���� :3e�gad����:��
riha e todo u r elenco está
em boas con d.icões . -

Resta aos <::netro}.')olitanos

�����t�fs�� adO������l�·���;:,
para atingir o cetro,. QUE; .3,

���fçI�.� verdac18, ;-:;e:r-á ,:nc-

I x IPI,RANGA

I
promete' realizar uma boa
a.pr-eserrt.a.çãri .

O préllo tem seu
J
trríc.ío dc­

t.erm.í rra.do para as 16,30 hOr2c'3,

I
sendo que o pr_s,'3lio entre Ti-
gr:= !<'lurninense -dever

á

.ser <,

v.ír preliminar ou .ser dispu-

I,
tactu e11}- outro local.

! Internacional
> :

Curitiba.

ATI..f-:TICO
CUMPRE TABELA'

o At.Iébí co Operário de
Criciúma _que' r2a1,izo'.J. .rrna

boa can1pa-nha na fase d.8-
elassrt ícaçã o, não .nrportou

Tendo em vista a suspen 'São
do cotejo prognu11.9.du
Paranaguá entre Se12to
xia.s, os alvi-negros da
acertaram um a.rnrst.oso 'oara

-........- esta tarde a .ser travado rra '20·­

na-sul, entre a equipe do ,Ca­
xias, e o Ipiranga de S. Fran­
cisco do Sul.
Todos os atletas

est.ar ão a postos, e o

A
o- _,

ssocraeae
Servidores

dos

Autoridades \nesignadas
LI�J�F.

Jôgo - Tigre x Fluminen-
Se _

Juiz - Claudionor de Sou-

l\uxiliare.s:- SnvL� Teodo­
ro da Costa � Arceu Qulri­
no da Cruz
Repres·etanü9:- Clauqiano

Alves -de Deus

gZL, o Caxias Futebol Clube.
Cnciún'lenses e praianos

terão assim, a oportunida­
de oe neste f í

na l d e a.no, e

ce
I

Inês de Natal poderem as­

sistir a dois cot.ej os fu te.,
bO.:..Ístico'S que prorrret.ern .3.­

g 'adar j)lenamente.

Pr-imeiro Jôgo Se-rã
Dia 10 em Ma�ingã

e

1�-�'@A�����._��.j._----�----��-�����_6tl
II

® �.' ,e
.

,.

spera, (onqut ,IéI�I
ªl A Pr irrre i ro Divisão Extra de Profissionais da Uç<J .Lo i riv i Ie rrse de Futebol poderá ter hoj�; c �::;u tri-campeoo, corr; o Fluminense, bosto riclo para o mesmo um empate frente �jo Tigre, no

�I Estódic) Cc.x iorrso. O juiz so ró Clausfionor de Souza. I'·Jo Estádio Alb8no Schrnidt no Boa ViS to ,
a Tupy enfrentará ao Estrêlo, em jôgo que terá na arbitragem Amadeu Gonçalves, ::Ju.x:-

§i fiado por LEOpo�do Ci clro l e I rineu Cadorim.- Ês tes prél ios tên--:l seus inícios determ.inados para '8S 1 6,3.0 horas de 'hoje.
�<��f::���mr������lm�').\������Xli!I-:x.m."6I'ClIô�"OC':llUII::K���"""""""" ",.. .... " .."" -� rc:".lÍl!r.ól!._"'�"';.&..1If>��... l(t;"..iI;"�"':;j;L.l!t.a.,,,�'" _..--;-------:-�----.�-�.-...tK--�--�v=:_:-=----·--- ---=�.:=:=--=--�----

A decisão do campeonato
par.3.�aense da "Espec:alH
!Jerá iniciada mesmo no dia
10 de d ezernb ro , qu.a.riclo
Grêmio e Agua Verde joga­
rão no_! e.s t.á.d.í-o "Willie Da­
vids" em lVlaringá, ficando a

segurada- peleja para o dia 17
no esitá.dio B�lfort D'uart e c=->

Em caso de haver necessi­
dade de um teroe

í

r-o enc·:Jn-­

t ro. 'êste será disputado d�.3.
20, rio est.é.d io Durival de
Britto, com início previsto
�para às 21,30 horas. A reu­

nião - r ealizada ontem na se­

de da Fe�eração. ParanaenS2
de Futebol, contou com as

presenças de Ricarc_'J Macha
do L�ma, V'a lrí.orrrí ro Perini
c Lourivo.l Mieiro p 2"10

-

Agua
Verde e Nabi Zacarias, Luis
Carlos BJrba e Cesar Vale ...

bom, pelo Grên�io de Mar�n

Cá. De corrrurn a.cr-ó rdo, Wal-

I
demar Nader foi escolhido
para dirig'r ambas as parti­
'da!J, cab endo ,::1 Kalil Karam
Filho e Wander Moreira as

bandeirinhas. Ganhará o a­

pitador per partida NCr$ ..

400,00 enquanto que seus au­

x
í lfa r-e; r-eceb s râ.o po r jôgo a

taxa de NCr$ 200 00. O Grê­
mio d-e M'a.r i rrgá., em caso de
urra t e reelra partida, rece­

berá trrna, a.juda de cust.o de
NCr$ 500,00. Estará vigoran-

I d.=-, a segu írit.e tabela de pre­
co.s. para a série de partidas
entre Agua Verde e Grêmio
de Maringá: Populares: NCr$
3,00; Sócios d:_) Coritiba

I (quando o jôgo fôr no Att.o
.

c:'.")_ Glória); NCr$ 2,00; Mili­
tares, Estudantes: NCr$ ....

ir 1,90 . sen�or.as e serthor:'tas
f nao p..agarao lngr2SSO.

Revestime.n.tos €alcamentos, - Decoracôcs
Pedras de Todo o� Brasil -' Aten.derrJ.os

Paraná e sta. Catarina

EM JOINVILLE:' - RUA ITA.JAí, 51

'Ca�lp··eonato
Paulista
Hpje ,em São Paulo:­
São Paulo x Pal:rneíras

Amistoso do
25

. -Jr;-,�.�.��_
E�alizà-se hoj-e na Rua Igua.:_

çú� .

,un"1 amistoso <�ntre '"1,S

,equipes do Grêmio 25 e _ do
Aval·, a:;:nbas partícipaI).tes- da
Primeira Divis-ão Extra .de
Profissionais da LJF. 'O .Tuiz
dêste p:-élio será Manoel Cos­
ta, e terá Sel-l· início às 16 ho·­
ras ·.no campo do Grênüo.

I ----------------------.--�----

Im Triunfo,

I
Call1p·eonató
Ca.rioca
'JOGOS DE HOJE: __

Bangu x América
Flunüuense x Car;npo
Olaria x Botafogo

Grand.e

,

�.........__;..;;........".;o._""", ---"""",-,,',"-�'" _.- -----

Pelos sa'lõ_es
o SAO LOURENCO Es­

porte Clube convid.a todos
os jov�cns e simpatizanteS'­
para ,uma grandiosa d':Jmin-
2;ueira. Que será realizada
�o Salão Santa Luzia, sito a

aua Monsenhor Gercino após
a Caixa D'água Itaum hoje.
Abrilhantará, o Conjunto
DIH- Carlo..:; e Suas Guitar-
raso

em

SÃO PAULO
viajantes

� 'experimentados
_' �\

.

e exígentes-J hospedam-se'
-sempre 110

hotel

APIRTlMENIOS COM IR CONDlCIOHIUJO
pára o seu maior confõrtQ.-

• 200 apartamentos - 16 �dares. -

• Situado no miolo de São Paulo.
• Um passo de todos os c8C1tros de interêsss da. cidadã.

END. TELEG. NORMANDIEOTEL

,Liga Norte CatarinenseAtlética
Em seu boletim n° 7-67 a

LANC ccmun:ca o recebi­
mento ,de ofícios: da S.E.R.
Tjgr3 solicitandJ filiação, da
S.ociedade Ginástica, da 'S .E.
Cruzeiro do Sul, nota da Fe­
deracão Catarinense de Fu­
tebol de Salã8 e 'da Federa­
ção Atlética Catarinense a­

lém ·de telegramas da FAC,
constando êste o pr·.._;grarna
de -s.$u exped�ente.

/'

NÔVO FILIADO
/'

A LANC concedeu filiação
à socreçiade E.3portiva e Re­
creativa TIGRE, de acôrdo
cem cHeio da télcto de 3 de
n:::Jvembro d� 67_

raldo Schoene do Guarany,
para aS. Ginástico; na mo­

dalídaç1e de Q__asqueteb8L

CAMPEÕES

. A Liga proclamou cam-

peões de v'JUbol do corren­

te ano, a Sociect.3.de Ginást:­
ca JOinville nas ca-t-egorías:
de masculino e feminino.

INSCRICAO EM
BASQUÉTE
F�i renovada a abertura

de inscríções de clubes e a­

tletas para infantis e juven:s
no, prazo improrrogável de
15 dias" ':JU sej q até o dkt 10,
do corrente mês _ _

O Guarany já solicitou ins­
crição, - faltando inscrições
de atletas, ARCA apresen­
tou inscrições de juven:'s e o

Palmeiras realizou inscrição
I cClnpleta.

-

,

Cruzeiro, Samrig,: e Ginás­
- tie·:_) ainda não se ins.creve-
ram.--

TRANSFERÊNCI.A.S

Trarisfi'!"'idos, em transcri­
ção de resolução, os atletas
Ivano Luiz de Oliveira do
Cruzéiro para o Ginást:co

I
em volibol e Reinaldo Mul­

. ler do· CruzeirQ e Luiz Ge-

o Amérka tem mantido ·;n­

tendime·ntos com...o J')uai�to-za-
Q:ueiro Di, e o meia-cancha A Burroughs J 700 é uma multiplicado-."
TrÍl.U:lgo-' o primeiro do OJím·- ra excepcionalmente rápida e eficiente!
����--peodoehsJ�u::!�os d�ra:�'S����= E além dissO': facilidade e simplicidade
rem-se para a zona-no-::t2 ,-j<'-=t, de operação com características avan-,
cidade. çadas de alto rendimento e desenho

I -T:dúnfo é 'o :-TI'l.i' ""---:-""r0�-:-';--:;1 'atrativo e e3<é:usivo - túdo em uma uni-qu��_ venha: � até amanhã dA-
. VçI'á ,?�r 0-efinid� ,3, �ifuação dade compacta.

d___..;.O,b,.;;....._")�let_·�
<

----',teçaeni�ADIsonI uma demonstraçao C/a Surroughs J 7.0.0.,

R€no10r Titej' l'v,orCO$, Laur)nho 8,'Pe'ráçio l� a rc'pr,GscntoCGO � da S. E. R. ,À/\e.ta_1douat qtJe está ern Lajes e q�e esta-manhã ,f·ará" sua segun da apresentaçoo� nos jogos pelas finais do·Cer-­
tome Cc'tarincnsc de Futebol de Salõo. A defeg' ação- dei �(;ty\cin'0flé:sH::;r �C�t-ar'iné-1se�,,:'reto'rnaró cpós o almôço; est,ando constituído'- de. Fauzi t\Â �·guel A1c:eu OI ivei rOF Mítton .Monte�fel (chefe)"
J. T--;: �GS �!\arco'i��ntônjo, Otáviçdv\orei rd·e moi s os atletas Tite" I i � '\folmor, Schrn-idt e IsraeL

-

J::.. preliminar desta manhã reúne as 'equipes j<uv énis do "Hél (o AAoritz"',. de Lajes e A.A.8-:8. de
. Biume�lau, tarnfui"rn pelo' estadual.

'
.

,"
-

�

r- ....,__......�:;a;; __

-

-

-
_ '�'6tfiii�;a' .

. ',,', "-'�: .-=-,.'
-

-. "- '
-

"- -

_- �- --

.

r.;.o�...... ���

Arti o� para .'restaurantes,· bares, hotéis, hospitais, voc.ê ,encontra em POLOVI.
P�ft",TOS; TRAVESS�SJ XiCARAS, MÉDIA· E:CAFÉ�IN�O,"; T�lJ.i�RES -INOXIDÀVEIS., COPOS D,E VIDRO E CRISTAL, E DEMA!S�ARTIGOS PARA SEU ESTABELECIMENTO

.�Bú!a do' Príncip,e,;. 666. Joinville S€. )

Nº.nnahb_cnt-c .3 :UH�ÜyO:::i :::;iQ�ufidcHtcs P'_U:i) vod� pr·efcr.ir UH'! :produtu -: BOA

(;_�UALIDADE = :KFICIENClli, e DURABILIDADE., Mô'lb, tubm,' e COllCXÕCS­
TIGR�-para .Esgotós Sa�itáil.os� ofe-:r�cem .tu.do isto e- o mi\ximo de ��onmnja
na aquisição cC na.�ãó.de-ohra--de instalação. ·São 'outras vantagens que você
obtém. :E cO:i1sàgrará definiti";amentc os tubos-. e cOl1;�xões Tigre para -EsgotQs
Sanitári�s p-OJ{" essas razõe�: 1.° � a.eopla:rnerit() simples c rápid-o que dispensa
asfalto, dl:uent()� chum_bo, gaxet.a, sQldas difí�eis, etc.; 2.° - çlS parédes abso!u�
tallH.·.nÜ� Jh;a-s j.rn.p�dcnl � sed.imentação c os éU�iipiméntos; 3.° = pcç.a� inter�

:tncdiárjas _pcrnúíc:tn 1ig�l.�·ões a out,rQS InHt�dáis. "Basta um' siITlples ��c�ix� com

anel de borracha, ou, se lH·cfcrir, utiHzc o siste.lua de solda com Adesivo Tigre.
Alé�n disso, os. tullos conexões Tigre para Esgotos Sanitários são resistentes

a ácidos, ákal:is, sab.ões, gorduras, gases, etc.

Nãc oxidmTI ininHamúveis. -_ F:; um lan-'
ç�:nncnto na l\ÍnéI"ica Latina.

de pve rfgido

AGÊNTES' E· D-lSTRIB.VID ORES �M /TODO

'Náuti�o·-­
Classifiçado -

-
-

-

J02.:Bu-do �ex.ta-fejxa à �l.Qi.t.e
no- "Mlneirão".; o e1ub�� Náutt·-

t
co � Gapibaribp do Recife,- con .

seguiú classificar-se. para
-

as

.finai,s da; Nona Taça· Srasi11•
empatando durante o jôgo � na
prorrogaçãu com :0' Atlético Mi-
ll.,ejro. -

�

-

T.endo em vista o .<:;aldQ - de
tentu3 o Náutico de�classifjcol.l
o atual líder do certame das
2.1terosas .

-:-

Fe�tu do
são Luiz
o São Luiz Atlético Clube

estará encerrando suas ativi-.
c1ades do corrente ano, hoJe.
�'TI .sua praça e.sportivà' com

uma .'série de festividade':>.
Alén1. do Bolão-Rei que es­

tará o Sáo Luiz realizando,
haverá também uma ,�hurr�.�c:.;-

11
cada oferecida ao clube para
os assoeiados da agremiaç·ão.-

O' acvntechnento tem ;-;eu

• inído ma��ado para as 9 hpra.s'
I da Jnanha. -

-

cC
:e
O
cn

/

MELHOR. CONTE ·COM· BURROUGHS.

iiMF?ORTACA.O
e: COMÉRCIO

,1
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N.A.
BR.NS I

(Plenomótica)' (Madeira Aroudbá)

Lava Enxagu<:J Lava 8 Quilos de Roupa

Enxuga .- Escoa
Numa ��Ó Vez

automàticam;er'lte

Cr$ 49,«)0, mensais
Cr$

.

mensais16,70

SALFER·: Av. Getúlio

o [heg-
RIO (VA) _ O Sr. Ernâ­

ni Galvêas, diretor da
,

CA­
CEX, declarou' que no caso­

da 'desvalorização do dólar�'
poucas serã·Q as rea.çõ-as s.err­
tidas pelo BraSl1 em relação
á sua Balança Com.erci:.'l,
uma vez que o cruzeâro te­
rá que ser' desvalorizado na

mesma, proporção da moeda
norte-americana. 'Entende,
contudo, qUe {aI hipótese 'é

remota, pois assim estariam
'sendQ em vão -o s esforços d.a

Inglaterra desvalorizando./ a

Iíbra e, de inúmeros <:>utros

países que mantêm' estreita
rel.acã.o comercial com' os

'inglêses .

"

"

, '

Revelou que são excelentes
as perspectivas para � riossas

exportações, --princ<ip8,-lmente
agora .oorrr a rrrecí.í.da , tornada
pelo Ministro DeUim, Neto,
"incentivando as exportações
de manufaturados. Afirm:ou

que, o ç;ovêrno: continua fir­
me: na

.

sua políti.ca de incen­
tivo _àDs produtos industria­
lizados, que rião' pagam
quaisquer impostos) nem

.rrre.srrio o de Rend:::.:t, mas ês-­
te ano

-

não chegam a US$ _

1

bilhão -e 700 mUliões .. Acre­
dita ·:·que em 1968� vão .'supe-
-'rar a .ca.sa dos US$ 2 bilhões.

corativo
.

.' ....

Distribuidores

,'META::E
'pIVERSIFICAÇAO

. o' Sr. Ernâni::Galvê<;ts a-

, creseentou que além do, arn- .

-f, pIo rnercacío que dia. a dia
(

1
v�eT�! sendo aberto para os

rrra.rruf.atnrrací.os, brásUeiros,
as a.ut.or íctacíes dão ênfase à

diversificação de nossa· pau­

,-ta e o',fato é que diàriarrly8n­
i ,te ',surgem novos procíut.os
;

na relação .. E acr,escentou:
"

_' O 'empresário brasHe:­
.

r-o ; finalmente, está 'a.pr-err­
dendo ; a v-ender rao e.xr.e.r í.or

-'

a,': cànquistar rri erca.dos-. E
à' rnedid.3. quê ê'le- se, lança,

�. pelas "riova.s põrt�s-- .qtre se

abr�m,,- de'scobre que em

rrruãt.oj, casos, ,é .mais fácil ,ex­
portar'do "qu.e rrrearno.: ven-

der < o ' seu' proauto ,iI�terna­
'rnerit.e �

,

' '

Tôdas- as,' espécies, de in­
I cerittvos às: exportações

-

de
) rnarrurá.rure.dos o Govêrno
l déu·-.e,vem'dandO' aos:" em-

pre�ar!os, ,segundo explicou .

.
,H�, aperras,'. Os impostos não

I: identificados,. contra. 'Os

l quais':·é dificil: o G<YVE;!no F!,-
x.ar. rnecttdas para' ,lmpedl-.,

-,DESI1E,
NCR$, _}")4',On

s
Récibosvele .�súhscri.;��o:' c,omp.nlsóri�: de

Letnas IníobiliáJJias··
.

Estamos, trocando os recibos .dé ,.-subscrição. cornpujsó.r
í

a de Letras Im.o­

bíl í á.r-ía.s por 'DEPÔSITpS DE' C0R:H�'i,CAq',ilV[QNETÃ�,IA LI�UID"1\_VEI$. E,�
APENAS 1 ANO (R.C' 52/67 do BNID.' em vez 'de -Letras Imobiliárias resgata­
veis sõ'rriente em 20, a.rros _(�ei H. ,4-�-94:). ,.__ OS".d,E:p-ÓSitQs, além .da correç.ão mone­

tária, rendem juro-s' de 6%' ao ano e t�m..

'

,garanti_a do ::aN.H e Crefisul.

Veja o que o dep.ósit�o' com :correç "â
o mon�tária Líqufdá.v'el em, a.perras

'

um

a.no lhe oferec e r.

Um recolhimento de

I
Vale HOJE., na Créd-ito Imobiliária

______�_C__r_$__i_o_.(_,;,_�_o_'_�_e_.i·��o �_�n :_'_C_r_e�fj�:s-u1--.-·u-t-,n-·-d--e�p-'ô�,s�i-t-o-,,_d_e__.·_' ___

fevereiro a abrir 1935, I' "-NCr$ - 319,30',
maio a dezem.bro 1965

I
.. NCr$ - 183,00

j�neiro a junho' 1966' N.Gr$ 155,10
,julho a novembro 1966 NCr$ 126,70

ATENÇAo. INTE'R,IOR:, Proprietários e -Administ�adores de Imóveis do InterIor
enviem ,pelo Correio registrado a 4a. Via da Gilia de recolhim'ento' (amarela),
assinada' no centro do verso. Nós lhes remeteremos o seu comprovante de

depósito._

Crédito .. Imobiliário' Cre·fisül S..'�,A.
Praça 15 de Novembro:> 16 - 100. andar -

Edifício Phenix
ou procure o representante Crefisul:
RAUL DAVID MORE.IRA ,

Rua Eng. Niemeyer;o 282.
'

Ve11ha conhecer o novíssj_rno

ma
los. Há, por exemplo, gas- [á QUE HOUVE EM 67

tos'- com .erier-gfa, embalag srri , 'As pr e.visões. cío total de �

transportes e uma série de .exportações brasileiras para.
ou.tr-os' 'que '. prejud�cam o ês t e a.r:·:J_+:eram de US$ 1 700

preço no mercado interna- bilhões mas não chegarão a.

oí.orra.I de rrossos �produtos. 1 650 bilhões, atribuindo o

à diversificação.- F�nalizou I como é fácil exportar e co­

cí iz errd.o qUe no próxirnó, ano
.

IUO é vasto -o mercado in­

OS empresários de.sco'br
í

rã.o I t.er-riac í-onat .

diretcr da CACEX tal fato
aos produtos prImarIos .­
Problemas climáticos preju­
dicaram a safra de divers·:_)s
produtos, como -aIgodã.o, lá,
'além da carne que .t.arnbérn ,

_'Isofreu queda. Al érri disso;
houve uma r-eoessâ.o nos mer
cados Irrterrra.oíorta.í s .

'Acredita o Sr. Ernâni Gal­
vê as que de qualquer manei­
ra as perspectivas> para 1968
sâo excalerrtes, exatarrre.rrt.e
pela diversif�cação da pau­
ta. cí e exportação- pois os

manuf.aturados, além de pre­
ços. que rrã.o sofrem grandes
<�sciiações, não estão sujei­
tos às condições climáticas, ..

E não há dúvida, segundo
I frisou, que o Govêrno apli­
cará 'novas medidas: Visando

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA ---I
Professor João Régis F'a.seberider Teixeira
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade

de Direito -da Universidad'e, do Paraná)

EspeCialistas em Direito do Trabalho, Acidentes do
..

Trabalho e Previdência Social. Departamento de
Cobran�cas e Inventários. Consultas e Pareceres.

Correspondentes em diversas Comarcas do País.

Atendimento luediante hora' marcada.

Rua Barão do Rio Branco, 63 - 17° andar.
Telefones 4-1649 - 4-9'411 - 4-9522 (os dois últimos

R. 301) �- Curitiba - Paran�.I.

I-;EX - MARCAS E PATENTES
I Ag.e'nte Of.icial da Propriedade Industrial

Regi�tro dé marcas, patentes de invenção; nomes co­

merciais, títl.:los de estabelecimentos, insígnias,
f:tas<:s de propaganda e marcas de exportação.

,

. Filial Fpolis.: --- �en. 'silveira7 29,,1 s/8 - 1° dndar

. Filiai' Curitiba: VaI. Pátria. 475 - conf. 1004 � Ed7 ��Asa"
.,

Matriz: - RIO DE JANEIRO

. ou semi-ãvançada.
-O motor ficou muito bem no IUJar que "lhe

,��coub_e e a �a.bina' não d�minuiu nen: �m pouco..
"

.,.. A;.ocontrario, o motorista pode viajar com :2
ou 3 ajudantes.
Veja outra oo isa :

O motor do "Mercedes", 'sendo D-iesel,
elimina aquelas complicações de sistema de
ignição, carburador etc.

. E- é o que resiste 'mais ao trabalho. Há casos
de alcançarem 1.000.000 de km sem abrir ..

(Nesses casos convém abri-lo, nem que seja
-por curiosidade.)

Veja mais isto:
Na hora de pensar em gastos operacionais, ..

o _Mercedes- Benz faz esquecer o, dinheirão
separado para gasolina,· oficina, pneus.- Aliás,
a distribuição da carga do·Mercedes-Benz é tão

,perfeita, que a _r.oda2em é a mesma p�a., todos
os pneus.
Você pode fazer rodízio corn

ê lee e assim
conservá-los' por rnaisjt e rnpo ,

Se todo êsse caminhão lhe interessa, dê uma

chegada a nossa loja ..

Temos planos
para cada .caso
de transporte

.

de curta e longa
. distância, temos
um 1'V1ercedes-Benz
para cada serviço, e
temos um espírito- .. . .

b"'stan-"e aberto em
Isso aquI v .. vai ver ma!sv

a. - l quando passar oara o
questões de pagamento. 'lMerc"edes" ..

Além, disso, você ainda
não viu tudo sôbre o caminhão Merced'9s-Benz.

Que"todos os.
perdoem.

Mas) para êsse tipo de
tr-an spor-te , o f\1erc:e:des­
-Benz é mais vàntajoso
errr-capac idade , _durabi­
Hdad e e eoon o rn i a ,

Veja uma coisa:
O '�,M�rcedes" car-rega '

113 mais de carga.
O 'qu e 3 "Mercedes" v. só precisa abri-lo

levam, é preciso 4, ca- se f ó r muito curioso.
.
minhões comuns para ,

levar. Para 6 "'Mercedes", 8 comuns, e assim
por diante.
Por que cabe mais carga 'no "Mercedes" se

êie é um c,àminhão"médio/ como os outros?
Porque é o' único qu-e tem cabina ava�ç�da

Concessionário Mercedes-Senz em Joinville:

C9MÉRCIO E INDÚSTRIA GERMANO STEIN S{A
Rua Dr. Joã9 Colin, 175/259/1214 (peças e 'oficina)
Cx� P .. D ....023 Fones:.3253. 3�54 (peças e oficina) _)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TE,L-AVIV, '2 (UPD - Or P'r'Irri e í

r'o+M'lrrí s t.r-o israelen­
se, Levy Eshkol convidcu os países árabes para o início de

conversações, de paz, afirmando que Israel permanecerá
rios territórios ocupa.dos até ·que seja a.sarna.do um tratado
que ponha fim aos vinte anos de crise no Oriente-Médio.
Levy Eshkol ,apresentou um plano de paz de cinco pontes,
que será entregue nas próximas Iaoras aos governos árabes.

P:ela Paz

QUEREM TRATADO
DE PAZ

'

JERUSALÊM. 2 (U�I) - o
Ministro da Defesa de Israel,
Moshe Dayan, reafirmou hoje
a posição de Israel de manter­
se nos teritórios ocupados até
a assinatura de um tratado
de paz com os árabes e 9mea­

çou os jordanianus habitantes
do território dominado peJo
exército, de deportação em

massa no caso de continuarem
os atos terroristas. Falandu
rrurna reunião pública em Je­
rusalém, Dayan debochou dos
árabes qve tentam fazer ter­
ror-íerrio e afirmou que suas

Igreja, ,Une-se'
GENEBnA, 2 (UF!) - Pela primeira vez na história da

Igreja Católica e Conselho lVfundial das Igrejas Protestantes
divulgou-se ontem a exortação feita em comum, destinada à
ecrna.ria, das or-n.çôos pela unidade cristã, m.arcada para o próxi­
mo ano. A exortação. proposta' por grupo de trabalho misto d.a
Ig::-�ja e Conselho, solicita aos cristãos que rezem pela constru-
ç50 de pontes de paz entre os homens de raças e nações e pe­
de que sirvam às causas da paz e caridade e da união de '·(jodos'
os homens.

Prisão Perpétua

Makarios Relutou Mas Acabou
,A(eitando lmposíções Turcas

"
.

NICaS!A-, 2 (UPI> - Embora com relutância o Pre- ' AVIÕES INTERCEPTADOS
"

sidente Arcebispo Cakarios concordou iem aceitar o planlJ I
de i paz para o Chipre� segundo' informaram na madrugada' LONDRES, 2 (UP!)
de .' hoje. círculos autorizados de Nicósia. Acrescentarum Porta-voz da Real Fôrça As­

.

que Makarios acabou concordando, depois de insistentes rea informou .q'ue, a.vtõ es bri­
.gest.ões diplomáticas. O plano de' paz prevê a retirada de : t.ã.n+coj, bavsarn interceptados
tropas gregas e. turcas da ilha. numerosos aparelhos tur-co.s

, .

quando sobrevoavam o Chi-
'�

pre nos últimos dois dias.

�'tlllll&III11I1UllllmIIllIUIIUlllllltlnllln"nmtllll..mmIClnmllmI!UUummJ! PROLONGADA
.�'

. _.
-

"A"- N O T í C I A " � ENTREVISTA -

�,' "

"

- � NICÓSIA, 2 (UP!) Cy-'
5' Es'tá à .venda" no XERIF"S BAR (-ponto de Ê; rUs Vance enviado 'especial
�. ôn:ibus das' Emprêsas Reunidas) e na LI- ª I .do PresideI?-te Lyndon John:-
�'; .

. = s.orr, erit r-evíat.o'u-cse ontem a

É. VRARIA BEHR, em São Bento do Sul. ii noite, dun}nte quatro horas,
ã -, y' == com o Presidente Makar!os.
�UtllllllllllllltlllllllllmU::lllllllllll1ltlllllnllllllnlllllllllllltlllmlllllllnIlU"IIU;;

I
H.:::>je pela manhã reinicia-

-': ram suas conversações. Van-
,.0 "" , • ce negoúse a fazer cíeclara>

,

� , _

�
,

._'
r ções' à imprensa. ;,

EPu O,OBTElU ,rR----I.-\-': , .".-

. ','� -, ,evo uCJonarlO

E �RCUSSi�O' Autêntico

TUCUMAN (Argentina), 2 (UPI) - Foram corrderia.d'os :à
p::-i�ão p�rpétuD os integrantes do grupo guerrilheiro .que operou
na Província. de Salta em 1964. Os guerrilheiros. além do cr írne
de st":.bvenção� foram responsabilizados pelo fuzilamento de um

corrrpa.nheír-o , por indisciplina. Outros nove processados foram
a'tingidos com penas mais leves. O advog-ado dos gue:rrilheiros
prorneteu recorrer à ape1ação. '

'Projeto Aprovado
LONDRES, 2 (UP!) - o Conselho Internacional do Ca­

fp: �provou 0!lte;n, 'p�r maiuria, um prOjeto dê revisão das cotas
na..srcas de dIStrIbuIÇ8.0 do produto., Os grandes produtores pe'r­
dera.rn a.Iguzi.s mercados que passarão aos pequerros países da
A frica e da A:nérica-Central.

Jêmen Reconhecido URSSna
MOSCOU, 2 (UP!) - A Unjão Soviética reconheceu' a

Pepública Popular dv Sul do Iêmen. ex -colônia britânic't cha­
m�d� ,4�en. e está disposta a estabelecer com ela relações di­
p1ornatIcas, segundo anunciou a .Agência "Tass".

medidas neste sentido tinham
fracassado. Acrescentou o �v.[i­
nistro que os líderes árabes da
Jordânia ucupada tinham en­
viado representantes ao Rei
Hussein. em Amam, pedindo­
lhe que proiba a intrusão de
terroristas' através do Rio Jor­
dão para o território ocupado
por Israel. E afirmou que se
êstes atentadus não cessarem
duvidava que os árabe,s habi­
tantes na zona ocupada nudes-
,sem corit.írrua.r a viver na re-

I g�ãO por muito mais tempo.

POSSíVP.L
TRANSFER�NCTA
CAIRO, 2 (UPI) O Se-

Conspiradores Detidos
,

QUALALAMPUR. 2· (U?I) - Vária,c;; cerrt.erra,s de pe.C:;C:O!3_S
f('�am detidas nos últimos d ra.s na Malásia, a.cusadas de óoris.,
pirarem contra a segurança do est.s.do . Entre e l a.s fig-urarn mui­
t�53-' c.hirieaes corrruritst.as, que se 'infiltraram desde Hong Kong a
Slngapura.

'

.. ·O,'Restaurante Para Su.a. ,Fanúlia

Espe,cialidade� Na,c�onais; e �:xtrange�ras.

Cardápio Diário
Pato, Frango Récheàdo � Pernil Eisbein'-'

,

Bratwurst _:_ Oasseler _. Varledadea' de
, Maioneses e Saladas. -'

6as>�'Féir�s,: Molho parJ� � .Aos dpmi�gos a tarde:
� Café,' doces, .- Sanduiches e sorvetes�

.

FPOLIS:; 2' '(Corresp.) - Vem
tendo ampla' repercussão no
páís a posiçãu da Câmara Mu-
'nicipal de Florianópolis1 a­

pruvando 'expedição de despa­
chos telegráficos ?O' Arcebispo
Metropolitano e ao jornal "O

- G!Obo" que acaba ',--de divulgar
o reQuerirrientp aprovado por
unanimidade pela edilidade da

CTita6âinara :r-J!l.u:J.ici;al de

�:or!a:riÇ)'pu��' àprovaIf.do por

FIoje:prato especial:

NESTOR, ZIMMERMANN'
, Nãu tendo 'sido :interposta a­

pE:lação pelaJ" Promotoria PÚ­
bJica, foi põsto em, líberdade
ontmn pela manhã ,N,estor
Zimerman-n.
Como ,�e recorda. Zimmer­

mann havia sido acusario ·oe1""
morte de' Lauro Harriack e, foi
levàdo a júri na, últilna se-

gunda-feira, dia 27. .

Após m,ovimentadus debates,
logrou ver vitoriosa a sUa te.se
o advogado CARLOS ADAUTO

VIEIRA. o qual provou' :'l.ão
haver sido a, causa da morte

i da vítüna o tü·o; detonado pu\�

t'
Nestor Zimmermann. mas, ;-hÍl,
uma trombose cerebral, resul�
tante de un�a pedrada.

! co��goJ�i��r�â�s�e;'�ea a��t��1�
J bri1h8nt·e arg.um:=>ntação de­
senvolvida pela defesa e decor­
ridu o prazo sem recurso da
sent�nca, Zimmern1.ann voltou
a liberdade 'ontem',

,
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o presidente da Câm'ara dos
Vereadores da nossa terra, o
prezada José Camargo, nobre­
mente recebeu a representação

RIO, 2 (UP!) - 9 ��t1inis- i�i�i�ec�se������Zi�sd�r��a1���
tério da Aeronáutica infor- realizados na ocasião. marcan­
,mou que começarão según- l du, na história política da

da-fe�ra os 'trabalhüs "de ter- r ���earote���" �o����íP;�ai���t�rapklnagem do Aer:oporto de'
: imbuídos do seu dever CÍvico

Jacarepagúá, situado entre

I
em promover e incentivar cam-­

as lagoas da, Tijuca e Para- panha tão altruística.
cambí, na Guanabara. ,O Agora, sob a presidência do

aeródromo comportará tod'8S ; ilustre companheiro Macuco,

Os aviões de turiSlTIO e táxi- i dinâmicu presidente do Rotary·

aéreo que atualmente- utili- Clube de São Francisco. unido

zam os demais campos de í ao companheiro Gil.bert? Car-

pouso. , �����' d��ee�prt����::�sG:' 'pe��
segunda vez, a reunião inter­
clubes com a finalidade de dar

prosseguimento a campanha
reivindicatória pró-pôrto .

Sulidários a êste movimen­
to juntaram-se Rotary Clube
de Joinville, representado na

Nôvo

Ae,rop'orto

.

Bombardeios
no Vietname

O' grande acontecimento que ficou gravado no �sen­
timento dos quantos que lutam -em pról do pôr'to norte
catarinense foi, sem dúvida, pela sua magnitude e resulta­
dos positivos, a reunião das duas câmaras de vereadores,
a de Joinville e São Francisco do SuL

cretár:'o-Geral da Liga Arabe,
Ied Nofal, declarou que a con­

ferência de cúpula dos países
árabes. marcada para o próxi­
mo dia 12, em Rabat, �'1.0

Marrocus, talvez ::;eja a.dra.du
de 3 a 7 dias atendendo pedi­
dos da Arábia Saudita e Tu­
nísia. A Liga Arabe anun­

ciou também que até ° mo­

rnerrto a Síria é o único páís
membro da, organização que
até agora não deu resposta ao

corivite para assistir à' reuniãu
de cúpula. O Presidente .Nou-.
redien Atassi, da Síria.' dec1a­
rou em discurso. que não iria
à conferência. O objetivo da
conferência de cúpula é forjar
política-comum dos '3stados
árabes, antes -a nova ofensiva
de paz das Nações Unidas no

priente-Médio.

AVIõES ABATIDOS

CAIRO, 2' (UP!) Foram
derrubados pela RAU três ca-.

..

r

ter

SAIGON, 2 (UPI) Os
norte-vietnamitas bombardea-
'ram, ontem a noite. uma posi­
ção militar norte-americana.,
situada a 14 km. a noroeste
de Daktô,' onde, na semana

pass�da, ao desenrolarem-se
violentos combates. Um sol­
dado norte-amerioanu foi mor­
to e dez resultaram fer�dos
durante êste bombardeio, que
se efetuou com morteiros pe­
sados e foguetes de 122 milí­
metros.

CONTATOS 'SIGILOSOS

SAIGON, 2 (UP!) - Cor­
rem rumôres de que a Embai.­
xada dos Estados' Unidos no

Vietname do Sul manteve vá­
rios contactos com agentes da
Frente de Libertação Nacional,
nos últimos dias. com objeti­
vos não divulgados '.

Ávião
'D,es�parecido
MANAUS, 2 (UPI) - Con­

tinua desaparecido o avião
HBonanza", prefixo PP-STO

que, segundo rumôres corren­

tes, teria decolado do alto 'do

Tapajós com um carregamen­
to de ouro e diamantes. Se­

gundo as mesmas informações,
suspeita-se de que o pequeno
avião tenha cruzado a regiã,u,
com destino às uianas, onde
contrabandistas fazem ponte
para evasão do ouro de Tapà­
jós. Aviões da FAB continuam
sobrevoando a região do Baixo
Amazonas, entre Amazonas e

Pará. à procura do aparelho.

a

cupado

FISCAL ESTADUAL
ANTIGO. APOSENTA-SE··
Por ato, já inserido no Diário

Oficial, foi aposentada por
temno de serviço o .c:r. Eduar-:
do Vírmond, comu Fiscal da
Fazenda Estadual em cujas
funções pasSou. 31 anos. tendo

nelas ingressado em 18-8-36, a

"convite do saudoso Sena.dor
\

Nereu Ramos, que. também, o

chamou para out.r9s atuações
na vida 'administrativa eatar-i-

nense, ocupando us cargos de

Delegado de Polícia e Inten­
dente Distrital' de Rio Negri­
nho, Prefeito,MUnicipal e Es­
crivão do Cível de São l3e..nt.o

'l do Sul.
.

.

Sendo o mais velhu fiscai da

Fazenda. foi tambénr 'J pri -

meiro que se apo.sentou. �on­

tando exclusivnmente seu tern­

po :!'leste ;;erviço.

Ca.�ado com a ,-""a. H':lro· di­
nq, Porto Virmond.' � D':'li d�
He10isa Helena, profec;:;...csóra �s­

tadual e Ca.rlos Alberto. fun­
cionário do Banco do Brasil e

acadêmico de Direito. Edua.r-

I
do Virmond é pessoa r8lacio­
l-":H-=ji�,c;;jma em todo o Estado,
desfrutandu de largo círculo de

I
amizades, as qua.is, como nós,
por certo o estarão felic-itando.
belU como a distinta família,
pela je.sta e merecida aposen­
tadoria.

ças tsra.eterises. sôbre o Canal
de Suez. A informacão foi
dada hoje no Cairo pelas au­

toridades egípcias.

ABALO SíSMICO

ARGEL_, 2 (UPI) Um
t.rernor- de t.erra fêz-se :=:;entir
na manhã de hoje, na locali­
dade de Blinda, � uns 50 km
de Argel. Não houve r vítimas
e nem danos.

----------------------------------------------�--�

.Joinville, 3 de dezembro de 1967

pague o

an�es
de

à sua e rrtpr'êsa.c.
para todos! e/

'

Na verdad e , a primeira vantagem
é para a sua própria emprêsa.
Porque' se você. comunicar aos

seus em pr-e q ados , desde já, que
vai pagar o 13.0 'salário antes de
13 de dezembro, você estimulara
a. sua produtivjdade.
De fato: com essa a.ntec lpa çã o
você favorecerá urna atitude,

_

positiva- do se u pessoal e' diminuirá
as ausências ao serviço que se

__

intensificam .q uando o .paqarnento
do 1,3.0 é feito em cima do Natal.
,_E estará colaboràndq para reduzir
o atropêlo nas ruas e a sobrecar.ga
de trabalho dos .co rn er-c i ár-ios

que labutam nos bal cõ e s.

Sobre�'udo, você' propicia'rá a

todos um Natal preparado com

tranqüila antecedência ...

Mas há mais a cónsiderar�- ...
O esfôrço da sua emprêsa para
essa ántecipação representa
inestimável _con_tribuição 'à paz

,_ social e um voto
�

de- sólida
confiança na -or+enta çâ o do
Govêrno e no destino do Brasil.

Se a maior parte das e rnpr
ê

sas

. pagar o 13.0 antes de 13' de,
dezembro,

-

o giro de tôda essa

massa de din_heiro posta em

circuJ,ação com a.ntecedê rtc ia , ; ,."

r-esuf tar-á em ".ben�ficjo' parà.,todos. ,

'Ganham os seus emprega'dos'.,., ":
Ganham o Com érc io',' a 'indú-sfria'� ",

d Estado. Ganha' � - sua' e"nÍpre$á •••
Ga rrha você me'smó.' , ,-

oéasião pelo seu Vice-Presi­
dente Apgelo F'lávio Beloni,
eo_mpanheiros Egon Schultz,
Enguerrand Neves, (::llinter
Weber. -Lions Clube de JoinviÍ-
1e' representado pelu Preside:p.­
te companheiro Arnaldo Rossi
Douat e com'panheiro Cristiano
da Costa Pereira.
Não temos dúvidas de quP

esta movim�ntação promoverá
resultados positivus e que vere­

mos, em futuro não distante,

voltarem-se para Q nosso an­

coradouro os interêsses dos po­
dêres públicos federais e es­

taduais.
Notícias nos dãu conta de

que, segundo declaração do De_
put'ado Estaqual Ademar Gar­
cia Filho, que' deverá visitar
ainqa esta semana. acompa­
nhando o Engenheiro Domin ....

gos Filomeno Neto, responsá­
vel pela Residência do DER,
nesta área, tJ trecho da estra-,
da Joinville-São Francisco do
Sul, será entregue ao tráfego
a 'parte interrompida injusta':
mente há mais de dois longos.
3nos.

'

É com satisfação que re-

gistramos nesta nota o reiníc:o

das obras de asfaltamentu 'e,

macadamização. da estrada dé
acesso ao pôrto e pra�as . do
norte catarinense.
Em 28 de maio dêste' ano

quando publicamos a prime:i�
-ra nota �m prol' do

.

pôrto de
São Francisco dó Sul,. já di­
zíamus - está chegando' a�
'fim o maior crime contra .

�
e�onomia catarinense - refe:'"
rindo-nos ao abandono dó)
pôrto, franciSquense. 1tstes dois;
acoritecimeritos. que reuniram
vários batalhadores num.' .só
grupo, nus credencia a propa-:
gar aO's quatro yent'os -:-" São,.
Francisco do Sul será o' maior'
P6rto 'do Sul do País'.
- FRANCO
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.Oferecemos va�Qs para rapazes e rr.oças, maiores, ,com iflS- �
4'_�l truçao ginasi.ol e que sejam dct ilógrafos. ��$ Os interessados poderão ap resentar'-se em nosso ,Dépa-rta- �� menta Pessoal, no Distrito da Boa Vista, munidos' de documen: .. �.
� {·ação. ti-� �

� Inútií apresentar-se sem os requisitos acima. "�
� Damos preferência a 'querl" já tenha prática de escritÕdo.· II FUND-ICAO:: .,::=� «�
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Sancionada' a Lei de Aumento lU
uncionalismo Público da IJniü'o

RIO,2 (UPI) - O' Presidente Costa e SHva sansionou
a lei que concede aumento de vencimentos ao ,funcionalis­
rPO público federal. Foi também sancionada pelo Presi­
dente da República lei complementar à Constituição, re­
gulamentando a transfêrência de órgãos da Administração
Federal para Brasília.

'

BRASíLIA, 2 (UPI) O
Presidente Costa e Silvà de"':­
sejuu ontem aos senadores é
deputadOS, "Feliz Natal' e Ano
Nôvo de trabalho profícuo;! I

con'lO foi êste ano. Os parla-'
n1.entares foram apresehtar
despedid� ,ao- Chefe da ·Nação.
por motIVO do encerramento.'
du ano legislativo. Disse o.

Presidente..,., Costa e Silva':'
�

:�-r'
HGraças a Deus e à compreen.::,
são do' "povo brasileiro, ês1te
foi um ano tranquilo, de e:n�
tendimentos e compreensão"',.:. li,

lismo público federal, a partir
de janeiro vindouro. A lei se­
rá publicac;la segunda-feira no
Diário Oficial e estabelece que
os vencimentos do furicionalis­
mo ,só poderão ser alterados a

partir de janeiro d� 1969.

NÃO HOUVE VETOS

BRASíLIA. 2 (U_PIl, �

O
Presidel1te Costa e Silva' san­
danou, sem vetos, o projeto
que concede 20% de aumento
nos vencin1.entvs do funciona-
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